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A 

"Luftwaffe" 
ataca numerosos obiectivos nas ilhas bri.annicas, afundando va-

rios navios inglezes — Plymouth soffreu novo bombardeio

(*-___!<

i*f

amo, m ,
rjilrml) - O Ministério doj»
'srr.rco (imrmrntci que » ! ¦

• viaçto alleml. s noit. pawsda.lt
sle«íerhou um violento ataque r t
eon.ra «m» cirtid-* »<*> .Mrtoeate d*, i

Jn.l.-rrra
AT.OIT. rOM rxiTO A NA- lallrrr.») - A leste ri» Dnnetrr urr

VEG.ÇAO nsvio merrant. etr « nele) tonelada»
R.Rillrl, 30 iTran.orran — •«. . Inlmlfri tol slrsnraelo riu»» rwrr.,

Significação nacional do

1.° de Maio

nA 

d*ta ele hnje. drdlrridn nnlv»r»almenle á dirnlflracáo^

o trabalho. Impõe um surtn á» a. tlvld.ide» laboriosa» de to- *

( 
do t> mundo O trabalhador de lodo» os paizr» abandona a J

A ferramenta ou n Instrumento de sua» .utilidades para dr- l

. rlirar-a*. às cr!. hrarnr* qup a data Inspira IS, lnfeli/mpntf, I

A em MMN paire, fi.-. ,,h nl" •» no furM1h_o aanurrntn ria j*.uer- *

3 ra, nào poi.*» haver pira ninguém o repouso c a tr.innu.Ilida- \
t de que permlttsm medltir sobre a slimlffrricSo do dia fp.1l- <•

{ 
vo. para HMM oonfinlo • *...¦ i nr(r*i!hn conststAmoa, st-m pg-.,-»- s

i mo ms» rrritos a T)eii», que habitamos nm mundo diíferenle, I

t onde ainda ha par. ha romprehrnsío, ha boa vontade E t
| dentro deste ruindo e|lf'Wrnte está o Brasil, onde «raça» áj

rabedoria e no pntrinti.mo de um errande homem — o presi-,

j 
dente Oeltilo Vargas — * Nação definiria os beneficiei-, da 

J
J ordem r a família brasileira enss 4a Iranonillldade e da pa» \

r prrmrltem o trabalho f-rundn, ajerador da rnnfianea num I

luro fellr T.ilvejr em nenhuma narle do mundo »e registam j
í de tanta exprcsSn romo no H-risit a» rnmmrme.ra-f.rs do dia 

[
^r'1*» hojfi. E' qi:p .ímil no Bravíl, kt.í.--»). i Hartvld*»m ta de ro- {
I vern-intr. aos srntimrnlo» de justlra e «eneroso humanltarls- 

J
J 

mo do rrh.dor do renime e rhrfe da Naçíei. o trabalhador en- ,
í contrnu a pl»*na romprehrn-.án dos •__¦ direito*, e pode rei- -

j 
vlndirar parlfirjmentr. »oh o nutro. Inlo do eminente estartls- J

I 
ta. o» priMlrrin» dr que hole elr»frurla e qne são a mal» «im- i

| pies e justa recompensa ao seu esforço rriador em beneficio ^
i da rollee-tlvidade e da Narâo A InslallacSo da ,lu»tira do I
' Trabalho, qur hole se procede, e

Mm • s
trulerl —

ataque I O.U.I t

F.MTO Pis I U»l ms TOR-

-EDEMAS

-F.Rl.IM, 30 iTransoirMn — se.

sUeml) — Uma lancha torpedn-

rs sllem» sMndou elorr, vaporra ele-

. 000 t..n. Indas cada um, no cai.»!

ei. M.nrti.i Outra lancha al.in-

dou um navio de 3.5UO tourlada..

1 AVIOrs IilSTRlIDOS !

BERLIM. 30 iTransocesn — SK.
lnnlC7rs

allrímâü
por

ita-ivie..

VIOLEMOS ATAQl'1

cTimoa
BERItM. 30

illem*) - Fortes rtestac .mentoa

la avíni-nr» flr*f-*f..aram violentos

pa.aflda, contra

tive* rie impor-

tancia militar¦ _s Ilha brltannlr».

:."flo se di5r^« de detalhe* do ata-

qur.
CONTRA PLVMOITH

BERLIM. >e (Transocean — H.

sllem») — O» principar» ataqoes

da nolt* pn5sada d:n Iram-aa

contrs o porto de guerra d. Ply-

mouth. brr.a romo as instsllacoes

portuárias e indu>triaes. os aero-

te da inglstrrra.
ivriNiinno com dias

ROMBAS

BERLIM, 50 (Trnnioresn - M.
ura de Loweateft

ntíiaram um na-
lem»

U' 10 • tonelada*, <
teitnl.

BOMBARDEIO A' _l'Z DO DIA I
BERLIM, 30 (Transocsn — ai

allnmA) — Os bomtMirdrlros .11
m&e* estiveram bastante acttv
nobre a Inglaterro Reptentrtonal
Oriental. Os avlòe. d. reconhtx
mento chegaram at* ao n^rte *

Eseossla, atacando, A luz do d:
aa emprezas Industriar, e objec!
voa militares. (

NA INGLATERRA ORIENTAI.
BERLIM, 30 (Tranaore-an — a

allema) — Oa bombardelroa ali
mães atacaram aa ln^tallacoes

portuárias e err^pr»

Ministro
RIO, 3(1 íArenela NacionalI

— A propósito d* Justiça do
Trabalho qur amanha será In»-

üada aolennemente *m todo

paiz, n ministro Waldemar
Fal'__o deu hoje a seguinte rn-
Irerfr.I". rollectiva a imprensa:

— !¦• r .,„, m , 
-,, 

rm de.
elo re-re-nte. a Justiça do Tra-

balho lomeçara aijora a fum -

lunar riimii exmpleto s>t>tenia
da i, -i ' ¦, in social que o pre" 

nte Cietnllo Varias, no sru
devnrtlnio de estadista,

Ideou e port em pratica.
Sem a .luslirr, do Trabalho

isto ê, «.eni a possibilidade de
applirar a lrl e fairel-a lum-

pnr por proí esso e»prclflro, ra-

pldo, efflclento e pouro onero-
,»o, a lesi.larao trabalhista per-
dia, em grande parle, * smr ¦*-

ii, .ni -.i Fm grande nui
rrarlo. Indo-

waldemar falcão
tsmbrm,

b*r»t
mullo

empregat#ir

nblenle de par e" harmonia A
Justiça do Trabalho, que julga
«eim-nte quando nio seja po».
»ivrl conciliar, vem ar-ora. e orno
cupola do monumento da nos-
»a legislação serial, arrenluar e
definir mai» profunda mente es
M sentido de e ollalioracão E-t»
legislação ampla constltui'á de
poi» uma coordenação mala per-
feilj do que Ji »e rsli fazen
do e que a Jmtiea do Traíra-
lho «irá ampliar aquelle fodi-
.0 de Trabalho rugs.-r.uo au.-

i 1D..0 pelo snr flrtid-.
Varga*. comi candidato aa go
verno. I.' pirrúo teconherei

que a «ctunl letelslacão traha-
Ihista tem-.-r feito sentir prtn
rlpalmente rom rrlacin ao tra>
balhador urbano, aquelle que
e_erc«. a sua .irth Idade ne*
grande, e-rnir.,, rm \l -iihança
com ns orgaot. prlncipae* de

puler piiliiii.i A este ínt.im de-
dicados i/ilmente, em irrmnd*
parte, ns prinriplo» d_ Irglda-

Cio di. irr.li.ilho Mns .. re.1
dente Varta» nio tem deixado
de velar l.imlie.n pelo eperarlo
U« .ai_i..s.

i honl i In

platerra I
ArçAo de si-bmarinos r lan-

CHIS TORIM-DEIRAS

BERLIM. 30

ailemã) — O alto

A ESCOLTA DE CIIEOS NORTE-AMERICANOS
Recusadas duas moções qut^restringiam o emprego

de navios de nem norte-americanos

data.

> do gover

mal»

mai» alia» com-

testemunho da

o em amparar, rom Instira

ne trabalham e produzem
. lonallelade recnnfnrtada e

consilenrla dos »eu« deve-

t de que KM direito» será**»

coníiante preoceu'
e com carinho, os dfrr-Uo* dn*. o;

Por tsirf. exemplou sente-se a n:

i segura do» sru» destino», na nlenn
' re-». mas também plenamente certr

, sinipie dpfeniiidos e -i-«st'(tiirados i

Nunca como agrrni (ivemo. maior direito a relehrar com 
|

[ alegria o Dia do Trabalho, porque faremol-o num ambiente |
* de harmon.i p **e irnr:qeiUa ntlefaçlo, que deeorre das sa- J
1 bias dirertrlTe» polltlco.»oelae» Inaugurada» no paiz pelo pre- t,

I 
sltlrnte r.etiilio V.irtra» e que alio a própria base e»pirltnal da I

( n .va vida da naclonal'*l*de. \

Da Succursal) — A
te-nmrrlrana «Jnltrd

i dr Washington «*M

olta elo t

nha, i

,i a GrA-Brrtn-

mie ma impri*-
¦ As moc<V. lo-

prlo senador

Wheeler e prlu senador Nye. O

prlmrlro a.ir-e.rrH que ae prohlhls-
f,r o empreco de navios, do rguerra

I Ouvido* — Narly - úmtMM
! ta - Olho. - DOre-a cl. e_

b-3« rebelde»

Clinica ttuerlallsad.

Dr. Sadalla

Amin
Continua

Re». Abde-tr Baptlatti. 180 J
Cons. Rua Jerônimo ''oelhut

66 — ao lado do Botei ;
Weis_.

.000 soldados allemães CORDELL HULL i

dou Estados DlMH psem
construir grande numero df

chaa torp.delraa para a Cr,

tanha. 20 deasds lanchas dn
'vpo JA ícam i

(late flr
In-

Á noticia, divulgada pelo 
"Pravda", é desmentida

Delo mín.stro finlan^ez em Washington
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A Finlândia do_e mil .oldadns i

lem-ee. com equipamento

tank». srtllharla pisada e outi

RIO, 30
aRencla nn

Press inform

Succursal) — A

, hsvi
I Londraa qui

icnhui
3 do *

to-
fnTOiQ>0 ofíiclal a rpspe

nunclado desembarque de tropas

allemS» ns Finlândia. Berrundo »"

declara em Londres, aa tropas al-

lemas tem permissflo para atra-

veasar o território ímlandez por
força do acro

os dois paizes
RIO, 30 (Da Burcuraal) — A

agencia, norte-americana United

Press informa de WashlnKton que
o ministro flnlandez naquella ca-

pitai desmentiu a noticia, de fon-

te russa, de que teriam

cado na Flnlnndl.-. 12.01
allemâis. O ministro a<

10 apern
¦ acham

mado entre oa governos da Finlan-
o do Kelch em 1040. O
desmentiu também que

rechal Mannerhrlm houvesse pe-
reforço de tropas allemãs pa-
paiz.

lR__BAL :MAREVRÃL MANNT.RrTBIM

REPRESÁLIA CONTRA
0 MÉXICO

Confiscados tres navios-tanques

em construcçáo em Gênova
^~~ MÉXICO. S« (Transocean, a„enrü allemaI — 0~MÍ-*"i'I 

nir tro dn Exterior Ezequiel Padilha informou que o (overno
II Italiano, *m represália, conf iscou 3 navios tanques que estfio

Il send* construído* no. wtaletro* de Gênova.

kum d»-». !-iTR_üc\. dixando que os
Estados Unido* nio podem agora

lornecT navloa de grande tonela-

gem á Grã-Bretanha. Fntrrtanto,

,S0 novos cnntra-torpedelroK Fcrfto

postos A dlspoülçAo da Inglaterra
e deverão ser tripulados por ma

nnhelros brltannleos, arvnr.ndo

também o pavilhão britannico O
cel. Knox declarou ainda que nns

M dtvisões rie re>(V*rv!,.t_.s n.v.ies.

I-iplomatas gregos c

yuROslavos chega-
ram a Stambul

ÍTAMBDL. 30 (Transocean —

.tncla allema) — Chegaram pro-
. rii.ntee de Odessa pelo navio rus-

0 
"Ivanetla" o ministro plenlpo-

i nclarlo grepo em Sophla e os
iiini5troa plenlpotenciarlos 

-j-iigo-
'".vos 

em BudnpOft. Bucarest I
fiphla.

!• O segundo prnpunha que oa na-
'In* so íosaem usados com a ap-
>r ">vaçao do Cont*iesiao. As duas

nações foram regeítadas.

RIO. 30 (Da Succursal) - A

'rejw Informa rie Washington que
Marinha, cel.

esqua-

rlCO

íirlcanr

Dr. Joio hchlernm
Medico

l<)i.::STIA,s NT. ENA8 i
CO.\SI':.TOIUO: — EUA
CBÜZEntll N.° 52 — Das
10 ás Vi , das : ns . horas.'
BE-*__NCUl RIA I.AOEW.
364 — T_maaata. a«5

!üR. ANNIRAL ROÍ
CHA LOURES

Cuisos ele aperfelcoamnnto (
l» annos de pratica nos

hospi..ns do Rio de Janel-
te, S&o Paulo I ('urityba - 

{
Duenyas do coração, fui- I

nines, Estjmarto, l/ltestl- '

nos, Figa Rins, i.ervo_». 
'

e Mensaes, Tubercilose.

(A. uLTOS e C> iAN»,ASl
C urgia geral — Partos

— de.iestia» de S:nhorras e
Doenças V;nereas.

Tratamento cspcclausa-
do de ttemorrhoidas • varl
ies sen operação.

— CIirttlIVBA -

OUÇA

DIARIAMENTE

PRB-2
(Radio Club Para

naense)

Boletim Informativo

de
"A 

NOTICIA

liquido
to. nio se lançava á aventura
de demandai-o. apavorado mm

o preço, demora e a necessida-
ile do patrono etigidort pila
Justiça rnmmum. C) m unir In

conveniente esta sanado agora
mm a installaçao da Justiça elo

Trabalho ¦- s.inai!o sahiamentr

porque esta »6 adquire a sua

plena faiulelaile de Julgar e

impor a senlenca depois de ver

fugir a. possibilidade de conci-

liai.ao, que e a sua finalidaele-

preclpua. Afastada esta possi-
idade pela intranslcencia das

partes em litígio, julga, então.

Justiça do Trabalho, com se-

gurança I rapidez, evitando

mmtem das demanda» na

Justiça commum. Não fei o

organismo de ex-

11 : .....i. que vise al tender a m-

ur.r-... -. de mouuiilo pu a rei-

vlnüicaçóes passageiras de uma

classe subre outra. Attendrnilo

a situação do trabalhador,

sempre dulado dc poucos rc-

cursos n__.ter-_es para di_n_.i-

dur e laier valer os seus direi-

tos, a Justiça do Trabalho

um orgáo definitivo dentro dflt

quadros jurídicos do Brasil, ca-

pai eie proporcionar o pronun-

clanientei rápido, seguro e pou-

co oneroso as partes deman-

dantes. Antes disso, porem, se-

rá o ore.ão de conciliação e har-

monla e desta forma se nun-

tem ilentro dos principio* que

baseiam teula a le|rl»lacãa tra-

iialhislrv promulgada a partir

de 1M0, com a criação do Ml-

nisterio do Trabalho, até ho-

je, eom a regulamentação e

installaçao da Justiça do Tra-

balho, qur em realidade en-

cerra todi um c.vclo da lesisla-

ção «ncial. A plataforma dr

candidato lida no Esplanada

do Castello pelo snr. (ietulio

Vargas, a 2 de Janeiro de 19.10.

diria urgir a coordenação de

esforro» -para o estudo e adop-

ção de proviiicni ias em ronjun-

cto. que constituirão o nosso

fodigo do Trabalho". Encer-

rando o cyclo da legislação so-

ciai brasileira, a Justiça do

Trabalho vem rnmpletar esse

fndlgo prometlido em UM e

que, desde entá/>v vem sendo

aos poucos construído com mr-
eliine eu. estudo e segurança

Elle ahi esti em potencialidade,
requerendo para ser o corpo

inlercrn snmente uma pequena
coordenação, que vem sendo

feita, de todas as leis esseu-
ciais que foram promulgpdas
nesses 10 annos e ahi eslão pro-
duzlndo os mais benéficos ef-
feitos para a economia brasi-
leira e não apenas para o tra-
balhador nacional. Si o opera-
rio se beneficiou com a legis-
hçan social, aposentadoria, jus-
tiça ,e a própria hygii

cães dc trabalho, alimentação

Seis
iho de _____„ç_e$

i |l| j^^ ^^^:. l|p

PICAR EM riASA NAO t: MAO:
TOMAR BANHO COM PEJAS
E FICAR JUNTO DA -RAU

"A 
NOTICIA"

Prestando homena-

gem ao Dia do Traha-
lho * A NOTICIA" não
dará expediente hoje,
voltando a circular no
sahhado.

A RÚSSIA TEME UM
ATAQUE?

Prevenida a. nação para perma-
neeer alerta

LONDRES, 30 (Agencia Nacional - Bra-
sil) — A radio de Moscou preveniu na noite de
hontem que a nação soviética deve permanecer
alerta diante do perigo de um ataque militar,
afim de que os eternos inimigos dos Soviets
não tenham opportunidade de tomal-os de sur-
preza.

PB. NEKEU RAMOS

Asrnenala a data de hoje n 6". anniver. ar in eío Rovem . do
exmo. snr. Interventor Nereu Ramos. Alnrla que breve, _st_

phase de Rovemo sinp,u!rir_a-se na historia da administração

publica rie nossa terra pela quantlrinilr- e pela exprcssüo rins obra»

que riurnnte ella se tém realisado a se vém reali..ando. A ascen-

çiio de Nereu Ramos ao siiprr-mo poder em Santa Catharina pro-
t__rt_ m numa. época rie estéreis auitacões. em que ns energia*
naclonaes se malbaratavam na confusão rias competições parti-
darias que. arruinando consciências e corrompendo caracteres,
ameaçava precipitar a Nação numa cnse moral rie summa gra-
viriade. E foi precisamente esse ambiente ric dere-tramentos po-
litlcos, de ambições desenfreadas, de aspirações deshonestas a
rie altitudes inexcnipulof.as que permlttiu ao novo t?overnanty,
ricsrle os primeiros riias, rlemonstrnr a sua enernia patriótica, a
sua (Trave consciência rir-s dnveres cívicos e a sua disposição rn-
abalavel de r,e oppnr. com decisiva firmran, A cnntinuaç..o rie um
e-ítado de coisas profundamente divorciado rin todas as concep-

ções ria moral publica e rie todas as aspirrirôes rie servir ao povo
e ao Estado. Confirmado pela expressa vonlnde do Presidente,
Or'lulio Var„a.<r. o manrinto que lhe havia conferido o povo, o
Interventor Nerot Ramos riesile lono entregou-se, no Eoverno, á
reallsarfio de uma obra administrativa que l**1an«l*í- na Ws-
toria a sua patto como uma das phases mais brilhantes e te-
condas ria vida catharinense. Instituídos nn paiz. pela corajosa

decisão do presidente Getulio Vargas, novos princípios de moral

politiea. criou-se um ambiento propicio ao desenvolvimento das
energias prodnctivas da racionalidade, libertando-- idmlnls-

trnçSo publica dns habilns e das praticas nocivas qua viciavam

e, muitns vezes, ncutralLsavnm a acç!5o governamental, multlpll-

rando obstáculos ao exoroicio pleno rio elevndo rrnnelato rie quo
se faziam depositário», os governantes. Dentro dn novo clima

político, foi p-ssivel ao Interventor Nereu Pamos un .rtmfr am-

pio desenvolvimento ao programma de acçfio que já. se havl»
traçado. E em todos os sectores da vida publica ctitmirinense sa

fez sentir o influxo do sua poderosa vontade, o estimulo de «.tu
exemplos, a lnfluoncln <\c> sua cu]tura*politira e d«s fnictos d«

sua experiência do homem publico, Sanean-ln as finan(Ms esti-

mulando a economia, diffundlndo a instrucçao, ampavoncln a la-

voura, o commercio e a Industria, cuidando dos transportes, de-

dicando carinhosa attençáo a todos os problemas da assistência

social, o Interventor Nereu Ramos vom renlisando no Estado

uma obra que n-ío tem procedentes na historia de nossa vld_

publica e que, (__-_*___ os seus raros méritos, colloca a sua fl-

gura de estadista num p'ano de destaque raramente at.tlnglda

mesmo pelos nossos mais capazes governantes.

Santa Catharina, que testcm-inha o desenvolvimento de__*

trabalho rontinuo. dedicado, fecundo, pioducf.lvo e i.;.trlotiro, ©e-

lebranrio hoje a data de seu 6o. anniversario do governo, presta
ao Interventor Neron Ramcs, com Júbilo cívico, a» homenagem

de sou reconhecimento pelo que Já deve _ acçâo rc-alisadora do

extraordinário governante.

15.000 britannicos!
Perseguidos tenazmente os remansseentes do corpo expedicionário
em retirada - 0 sr. Churchill annuncia que 45.000 homens puderam ser
retirados a salvo - 0 commando grego teria pedido a retirada
BERLIM, 30 (Transocean, ag.

allema) — Informa-se que, na
sua encarniçada perseguição ás
tropas britannlcas, as forças

Dr. DAVID E. DE
OLIVEIRA

Cllmu Mediu
pasto* - ¦.1'niii.oirs

CO__lI_r_B: 10-U e 3-«
¦tua 8*0 -edrei — Je.iuvillc

allemãs attingir.-.m a zona me-'
ririionnl do Peloponeso.

BERLIM. _n iTransocean, ag.
ailemã) — Na persrguiçán aos
destroços rio rnrpo e::pcdiciona-

rio britr.iink-o que fopo da Gre-
cia a aviação allcmn afundou
5 navi'.s no tol.l de 2S.00O to-
neladas.

RIO. 30 (Da Succursal) — A
agencia norte-americana Ur.i-
ted Press informa rie Londres

que o snr. Churchill commu-

nlcou A Câmara rios CommuiT, , inflingidns baixas muttr ....

que dos fiO.000 homens que res il tropas inimigas. Decla-
constituíam o corpo expedido- rou o snr. Churchlll que. devi-
nario inglez na Grécia, pelo do á superioridade da aviação
menos 45.000 Já foram evacua- allrmã. os contingentes da R.

ries a salvo. O primeiro minls- A. P. foram forçados a aban-

tro acerescentou que nos com- donar os aerodromos dos quaes

bates travados as tropas bri- 
' 

poderiam H utillsar para a co-

tannlcas que comprehendlam • bertura elas tropas britannica..

_£__? 
lima„^iVlSâ„.,»rrt.;fC" 

I ««e 

'pudessem 

cobrir Tm-rchrr
lanriesa e uma australiana,. a trop-s brltannlcas tiveram
perderam 3.000. homens entre

morto, ti feridos _--•- aue iui.un i iConclue n_ ull pa*.'

ILTA BE IGREJAS

Factos que desmentem os preten-
sos sentimentos anti-religiosos

dos allemães
jj BERLIM. 30 (Transocean, agencia ____*)-- O num»

| ro -Ir templnr* ronstrulrlos am quatro ann<is na Allemanh»

I desfí» a propaganda tendenciosa a respeitei dn pretensa fal-

|| 
ta de sentimcnleis relieriosos ns pnpulaejío do Reirh. Foram

il criadas ademais .".1 pareirhla.» novas, sendo na AUemanha co-

nhecldo o grande numera de Igrejas. Havendo falta de Igre-

I ,|as. ronrlue-se que ha excesso de crente, no Reich.

INSTITUTO ROCHA LOURES*
MOUFBN_J_ ENTE APAKr__a._MJ

par* exame* • tratamento daa moiesttu dos olhos,
narii e «rn-_ita (

ROA DO PFlrDtCIPB, 5H7 — PAL. RICHIJM — PONK,
JOINVILLE

i"J*VírViiiia'M'«_|__i,i___i" _

Jl
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Para toda» as que viram arrunida a saúde e desaparecidos os en*

cantos da juventude ntraráo finalmente o tos de irregularidades

da menstruação encopelos cruéis sofrimentalivio desejado e vol-

tar a ser o que eram dantes; usando as milagrosas 
" 

PÍLULAS

REGULADORAS DR. VÍTOR DO AMARAL"

iMUinirnili-w cate*i.rlc»iiimle »¦ Scnh»ra» itavidat «V* » abatenham «n abaolutt do
destas riLCLAl que podrm «1 rertaa circunstancia» provocar aborte.

V-Mlt sr NAS BOAS F4RMACIA8 t DROGARIAS

Depositários: Drogaria 
"MINERVA" — Joinville
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OPINIÕES

ALHEIAS

Protecçáo e amparo

á família
Especial rta U. H I
O Presidente Oetullo Vargas,

confirmando o» nowio. conceito»

guando. num» auccoaaão <le rom-

mentartos. attrlbuimoa a H Fxcia

cm mala alto» e patrlotiros propo-
•lio» paru aquell*s que confia-
rim na sua capacidade fie srAo e

ra força r*»alieadora de sua intel-

llprencla. acaba de baixar um de- ^
rr*to dlapondo nobre a organiza- . quelle tempo Insuspeito de anglo-

inr« d« hMrur sòlrrro 1
Ml relido doa péat

ior dai ailllaa T Ciprri

Soffl*
do Ml

illaa T Ciprrt
¦oato a maravilha**

Pomada Angélica

'Porque itraiov # aaflo?
Nunca »l draora atilm!"

Carrafoa »m *io rraaeiaco.
sabonetes •ti Jaamlm'

mutatur

(íaspar Mirta do» Mattos
Ksperial da U. B. I. para 

"A

NOTICIA".
Hà quem acha intolerável, irri-

tante. oífenslva. humilhante, leal-
va a maneira por que oa ingltaes
estáo tyrannl/ando a navegação
mundial creando dlfflculdadea ao
commerclo entre oa neutros, náo
sôraente na Europa, maa também
no nosso Hemlapherlo, violando1
todaa as regras do Direito Inter-
nacional.

Quem pen*a aaalm. nao aabe que
s« trata de uma tradiçfto multi-se-
cular, que a Grã-Bretanha ae tor-
nou potência mundial exactamen-
te por melo de constantes viola-

çôea do direito.
Náo aómente em períodos de

guerra, maa meamo em plena paz
nâo havia para a Grâ Bretanha
impecilhos e eacrupuloa que a tl-
vessem feito deaistir de seua actoa
de prepotencla, quando anslm
convinha ao aau Interesse

Haja visto o procedimento in-

gire contra o nosso palí. quando
o Parlamento de Weatmlnster hou-
ve por bem declarar por abolida a
escravidão no mundo Inteiro e or-
denar aoa navios de guerra de Sua
Oraclosisslma Magestade a per-
segulçAo de todos os navios com
escravos a bordo. Ora. ae tal or-
dem se tivesse referido apenas a
navios brltannlcos, estava direito,

pois o Parlamento de Londres tl-
nha poderea para prohlblr a em-
harravòes subditos tngleae* a

participação no vil trafico. Maa
elle arrogou-se uma Jurladicçâo,
que náo lhe cabia, legislando pa-
ra oa demais palzes soberano» R
a armada britannlea. Intervindo
em plena paz contra os navios de
outras nações, cometteu — sob
o ponto de vista Jurídico — actoa
de pirataria, supportados uniea- 

J tando o meatre a Incltllldade da-
mente devido A fraqueza naval doa quelle modo violento de proceder,
demais estados. 1 entrando a bordo, armadoa como

De que Já naquelia época a pre- j Halteadorea, alguns homens, e sem

bordo de barcoa >iio suspeitos.
•Sc oa narloa de «uerra Inileaca

procuram 
'negros novos" • assim

M chama oa t ruído» de noto da

África», atraquem e revistem oa

barcoa suspeito* de ae empregarem
nesse trafico prohlbldo e náo ln-

distlnctamente. come acontece ás

nossas barcas, debaixo do fogo daa

nossas fortalezas, a todaa aa em-

barraçAea que avlatam náo só na-
clonaes como eatrangelraa. qua
multo tranquillamente seguem

sua viagem.
"Além de se tornar este modo

de proceder Inaultador para a dlg-

nidade e honra da naçáo braallel-
ra. dá também peaalma Idéa delia,
iiue dela» a um catranjelro o dl-
relto de permlsaáo de sahlds ou
entrada parecendo que a Inglater-
ra é quem noa governa hoje; aa-
alm romo em Bolonha ae náo po-
de sahlr ou entrar aem ter o seu

passaporte rubricado pelo encar-
regado austríaco, além do elato

da policia do Papa. O juio de fer-
ro pesa na Italla; o Jugo Inglês

pesará acaso sobre nós ?
"No dia 21 de fevereiro passado,

em que entraram mais de êO ou
70 embarcações neate porto, to-
das ou quaal todaa foram revista-
das e examinadas na barra En-
tre ^Igumaa 30 sumacas de Cam-

pos vinha a galeota 
"Alexandra"

que o publico multo bem conhece

pela peraegulçáo Injuata que Já
soffreu. Foi uma daa visitadas e
examinadas de popa á prôa: e no-

t'ONll'L BftUNO MECKItN
Teve alta do Hospital ftanta Ca-

tHsrlna, onde se achava em trata*
mento. o Uluatr# cavalheiro anr.
Bruno Meckl*i. qua aqui occupa
o alto cargo de Cônsul da Alie*
manha.

Naqi.ella caaa de saúde o snr.
Meckien. que eetlvera em estado
grave, mereceu cartnhoao trata-
mento náo só por parte doa illus-
tres medico* «nrs Defuner e Ode-
hrechet, mas, também, pelas pie-
dosas irmá» enfermeiras, que lhe
dupensaram o mais devotado tra-
tamente.

Achando-se ainda multe debill-
tado, o anr Cônsul Meckien se-
gue para Hammonla onde raa re-
pousar por alguns dias

Tem sido grande o numero de
risitaa que o enfermo tem rece-
btdo cm sua resldenria. Inclusive
autoridades Deaejamoa-lhe um
prompto restabelecimento.

MISSA
Na Igreja matrit desta cidade

fftl celebrada mlaaa em intenoáo á
alma da pranteada senhora D.
Iracema Borba, virtuosa esposa do
Sr. Domingos Borba, negociante
desta praçs. Ao piedoso aeto com-
psreceram multas fsmlllas dss re-
UcAm da finada, que aqui toeata
de grande estime

MOVIMENTO DK HOlPITAd
Neetee últimos dlsa os Hospl-

tsee tem estado movimentadoe.
Multas opersftes teem sido sll fsl-
tas. com o mslhor sxlto

Oa dra. Mirado Hoeaa. Dufner e

Babe, reepectlvsmente. dirigindo,
na Hoapiueu Santa Iiabel. 8anU
Csthsrlna e Municipal, tem aldo
incanaavels em seua afanosoa tra-
balhoa de habeia clrurgldea.

O dr. Hans Pape. que possue o
I seu Consultorlo em sua realden-
I cia. attende. também, ao serviço
lho.pit.aiar ande tjm grand» clíul-

onde tem conseguido optl-
mes curas.

DR LICtO POBTÜS
f grande o numero de enfer-

mos que eatáo em tratamento
com o dlstlncto médico Sr. dr.
Llclo Portes. Quem visitar o seu
Consultorlo verá que ali se tra-
balha multo.
rCSTA DO OUTONO

Os professores do Grupo Es-
colar "Luiz Delflno" rrallsarào
no proxlmo dia 4 de Maio gran
des testas, no pateo daquelle
acreditado educandario.

As diversões constarão de rl-

|&s. roda da fortuna, pesca,
carrocei, leil&o. salgados, doces,
cafés e bebidas cm geral.

A festa, que t em benefício
da Caixa Escolar, será abri-
lhantada por uma banda de
musica.

Tratando-se de um festival

que vai beneficiar todos os alum-
nos é de se esperar que os 8rs.

paes dos coieglaee compareçam
a elle.
NASCIMENTO

Está em festo» o lar do tii
Benedlcto Joáo de Parlas Trln-
dade. offlclal Inferior do 12".
B. C. e de sua esposa tl. Do-
jolina Trindade, com o jiuící-
mento de uma gilnnte menina
que tomou o tome de Nfly Pa-
rabens.
08 GAZUAS CONTINHAM

Uma certa folha, ns fora do

Estado, angariou nitt* cidade
mal» de ,?n sulina nina r« b»«r.«
do-aa, e, »'.* «gera nâo feg a
remessa dos Jnmaea aos novos
stMgnantrs Blumenau, a sua
cente honesta, sempre teem »1-
do lUqueads em sua bAa fé por
rases Oatiiaa .
O POVO KECI.AMA

Os moradores da» «rercanlas
do Orupo Escolar "Luli Del-
fino" reclamam contra certos
.ndlvlduos qu«, em alta» horas
da nniu cum cantorias de vlo-
Ido per"üb«n' o soem entre
.t rua> Slo Paulo * Amadeu
Lut Estamos certts de que o
lllustre Dr. D-ie|irdo Regional
tomará uma d'0' tdencl»
NOVOS PRÉDIOS
Estio quasl terminada» as obras
de construção de dol» grandes
prédios: um situado á rua 15

de Novembro, o qual vai serm

para o novo hotel Mlcheles. e

outro á rua Velha, onde s»ri

liutallada uma fabrica de cha-
rutos de propriedade do Sr.
Hermann Mantau. Ha (TMidM
possibilidades para eaU nova
fabrica. Há meies apodreceram
noa paldes de Talò milhares de

arroba» de lumo. pertencente»
ao Sr. Joto Bertoli e outro»,
sendo oa prejuízos superiores a
500 eontoa de réis. Achando-se
a estrada que ll(a Taló ao Rio
do Sul em pessimft estado,

aquellea produetoa náo pude-
ram seguir para Itajahy. onde
deveriam ser embarcados para
o Rio. Agora o Sr. Mantau
aproveitará "boas opportunlda-
des". comprando o novo fumo
em pequenas partida». .
UM NOITADA DÍ ARTE

Causou grande successo a

Opera 
"Anita Oarlbaldl'. letra

dc Jose Feri tira da SUva. e

musica do maestro Heinz
Oeyer, regresentada no Thea-

tro Cario» Gome», desta clda-

de. „
As soUsUs. Exmas Sra». D

Guwy Dellt»cn e D. Hedy
Oayer. bem como o Sr. Pran-
cisco Brack ftreram jú» a refe-

renda especial. Seus recursos
vocaes, que sáo dos melhoras,
conjugados ás suas possibilida-
des de artistas, delles fazem

uma organização de escol.
Os demais elementos contrl-

buíram, na medida de suas for-

ças, para o successo da noitada.
O Speacker José Braclc con-

duziu-se com muito desembara-

ço. Emflm, a orehcstr. e o»
côros responderam com segu-
rança bem satisfactoria à batu-
ta do brilhante maestn Helni
Oeyer.

A musica vibrou e o» espec-
tadores náo regatearam vtvoe

applauiosl
O Sr. José Ferreira da Silva

soube reunir com multa Intel-
iigencla os princlpaes eplsodlos
da heroina dos dois Mundos.

Recorda Anita, no porto de
imbituba. 110 fragor da peleja,
fazendo sahir do porfto do Sei

•wrswsr»;; 
c«

I CAPITAL DUPLO.., 09M4

I SECUNDO Q7.402

r TERCEIRO 09.885

I QUARTO 01.642

I QUINTO 18.543

Agencia para os Estados do Paraná e Sta Catarins:

Kus 15 de Novembro n.' 634 — CUR1TVBA

stiá oMeikor Sodadade. d» 
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potência lngleza se aproveitava
dum pretexto apparen temente
moral — neste caso a supprenssáo
do trafico — para prejudicar e
espionar o commerclo da* outras
nações. Fa? agora um século que

'Jornal do Commerclo", Já na

çlo e a protecçáo da família
Qual íol o pensamento doml-

nnnte sancclonado pelo Presiden-
da Republica ? Foi precisa-

mente o de cerrar, da mais ampla
o absoluta protecçáo. toda a fa-

mllla braslleirs. até entáo entre-

gue. no Hrasll. ao contrario do

que occorreu nos outros palzes so

condenável e Inexplicável aban-

dono do Estado.
A lei tem amplns

phobla. publicou, no seu numero
de 7 de Março de 1841, um artigo
que psrece de flagrante actuall-
dade. motivo por que o reprodu-
zlmoR

A' entrada da barra do Rio 
J tenho pistolas!

de Janeiro, escreve o velho orgáo, J leu pegou numa
cruea de um lado para outro o
brigue de guerra Inglez ••Oreclan",

revistando todos os navios que
fazen-I querem sahlr ou entrar,

complexas < do a policia do porto
fg todas ellas obedecera n "Além de ser censurável que um

um critério Intelllgente. visando J navio de çstranha naçáo estaja

facilitar a vida daquelles que nfto dando ao mundo esse cspectaculo

cerimonia alguma atlrando-ae ás
«weotllhaa e gritando — "negroe

novos, negros novoa" —, elles ape-
naa lhe responderam que o seu
commandante mandava; c nada
havendo de certo encontrado do

que procuravam desceram outra
vez ao aeu eacaler. dizendo
meatre da gmlsota algumas pala-
vras Inaultantee • apontando-lhe
uma pistola ao peito. O méatre
correu á camara. trouxe uma pia
tola e disse-lhes — Eu também

Entáo um dei
grande reluna,

que parecia bacamarte, e lh'a
apoi.taram. depois do que se retl
raram

NOTAS

MILITARES

13." Batalhão de Ca-

çadores
Serviço — P»r* o dia 1." —

Quinta-feira:
Oficial de dia - 2°. Tenente

Mattos, fla C. M. B.

Adjunto — V. Sargento Eu-

gênio, da la. Cia.
Comandante da Ouarda —

S° Sargento Ovldlo. da la. Cia.

rabo da Guarda — Cabo

Wulff. da 1». Cia.
Cabo das Cavalariças — Cabo

Aguiar, da la. Cia.
Cometelro de piquete — Sol-

dado Cardoso, da C. M. B.

Telefonista de dia — 1 sol-

dado do Pel. Extra.
Padtolelro de dia — Soldado

Oliveira, do Pel. Extra.
Motorista de dia — Soldado

Arnc, da la. Cia.
Ordens — 2 soados da la.

Cia.
Faxina — 8 toldados da la.

Cl». .
Condutores de dia — 2 solda-

do* da C. M. B.
Patrulha — 1 cabo da la.

Cia.
Guarniçio — la. Companhia.
Uniforme — Quinto.
Para o dia 2 — Sexta-feira:
Oficial de dia — Io. Tenente

Loureiro, da 2a. Cia.
Adjunto — 2". Sargento

Meyer, da 2a. Cia.
Comandante da Guarda —

3°. Sargento Lino, da 2a. Cia.

Cabo da Guarda — Cabo Fa-

rias. da C. M. B.
Cabo das cavalariças — Ca-

bn Arruda da la Cia.
Corneteiro de piquete — Sol-

lazenau .>«iui uu j. pu
vai os marinheiros covardes que: dado Derclllo, da Cia.

ali se haviam homlslado. I relefonuta de dia - 1 sol-

O maestro Geyer. por sua

vez, ím um urranjo musical
adequado i Opera dando-lhe
uma felç&o guerreira.

JAYME PEREIRA BORBA i

CIRURGIÃO DENTISTA i

; Diplomado pela Paculdsde de Medicina do j
Paraná —

Dentista do 
"Centro 

de Saúde"

Especialista cm dentaduras sem aboboda

palatina —

Consultorio: Rua 3 de Maio N." 111

Consultas: — das 3 ás 5 1/2.
La¦ ..¦.¦ii.ninnniHuii »a.«..mnn.»»HIIIIHkâail

AGÊNCIA MUNICIPAL DE ES-

TAT1STICA DE JOINVILLE

A produção brasileira de carvão

mineral e vegetal

fnram bafejado» pel» fortuna O

cf!*aniento. por exemplo. n*o en-
«ontrará oa clássicos tropeços que
tornavam táo complicada e lnde-
«ejavel s sua reallaaçáo. quando
o aconselhável seria, num palz
desabitado como o nosm». a con-

cessão da todas as facilidades co-
ás uniões numero-

dc vergonha para o Brasil, pare-
rendo que por náo haver policia
de porto e preciso que ella se faça
por navio estrangeiro, há dc mala
a mais uma pratica contraria a
todoa os uaoa estabelecidos e ac-
cettos pelo mundo civilizado e
vem a ser o direito de exame a

Pedimos humildemente ao go-
verno que tome debaixo da sua
protecçáo eate negocio, que ance
mio de algumas medidas que ten-
dam a dar segurança ao nosso
commerclo contra oe insultos e o
deapotlsmc los cruzadores lugle-
zes. que pretendem deatrulr no
Brasil a fonte unica do engrande-
cimento e prosperidade do Impe-
rio I"

Náo ae trata, realmente, de um
artigo de flagrante actuUldade ?

Os nossos serviços de esta-
'istlca informam que, como ex-

p.oradores de carvfto mineral
funcionaram, em 1939, 39 cm-

prezas, localizadas nos Estados
do Paraná. Santa Catharina e
Rio Grande Jo Sul. Jà para o
anno seguinte, lis de interes-
sante o apparecimento de duas
companhias, explorando as re-
servas carboniferas de S&o Pau-
lo.

—Das investigações feitas
Junto a cada ptoduetor, apura-
ram que se elevou a 1.048.915
toneladas a producçáo brasllei-
ra. avaliada cm 54.288 contos de
r is. E' resultado bem superior
aos dos annos anteriores: 840

dado dc Pel. Extr» , ,"amolf-lto de dia — 8oldado

Vailatl. do Pel. Extra.
Motoilste dt dl» — Soldado

Dalrl. da la. Cia.
Ordens — 2 soldados da C.

MB. ^ _
Faxina — t> soldados da C.

M B
Condutores dia — 2 sol-

dados da 2a. Cia.
Patrulha — 1 cabo da C. M.

B
Ouarniçáo — Cia. de Metra-

lhadeta».
Uniforme — Quinto.

SECÇA0 COMMERCIAL

Opportunidades oommerciaes

RIO. Abril (Divulgação dol — Samuel j Kaufmann dt
Bureau Intere»tado«l de Im- New York. deseja Importar or-

prensai — O Serviço de Inter- quldeas brasileira»,
cambio da Associação Commer-
ciai do Rio de Jancft-o leva ao
conhecimento doa Interessados,

por nosso intermedlr. as seguin-
tes opportunidades de negòcloa:

Republlr Chemical Corp.,
de New York, deaeja Importar
raiz de t!mbó.

Peito. Vldal & Cia., do
Chile, offerecendo referencia,
deseja relacionar-se com expor-
tadores de tecido» ir algocl/o.

— Gabriel Gonzalez Foitel-
la, da Argentina, deseja Impor-
tar òxldo de ferro com M"* de
pureza, para embarque imme-
dlato de 30 tons. em sarcos de
100 k*. e contrato para m«l»
300 tons. Também se lnti"*essa
para importaako de bauxltâ e
céra de carnaaba

A. Peurle, do Rio de Ja
nelro. dispondo de organização
adequada e offerecendo referen-
cias, deseja representar fabrl-
cantes nacionae» de fios de al-
rrodfto e IA para Industria de te-
ridos e meia».

Southease íxport ii Import
Co . doa Estnlo* Unidos, deseja
importar artigos em cortiça.

Hijos de S. V. Bellotti k
Cia . da Argentina, deseja con-
tacto com importadores de her-
vllhas seccaa, sementes de her-
vllhas e hervas medicinais.

Pelix 8. Jflartlnez, de Ve-
nezuela. representante para a
America do Sul dos vacuome-
tros "Drlvlng Master" deseja
contacto com firma* Importado-
ras de acessório» para automo-
veis.

FAÇAM SEUS AN-

NÚNCIOS NESTE
DIÁRIO

mo incentivo
sas.

O decreto tem uma extensão
conalderavel e beneflea Elle e
a.nda um estimulante vital ao
desenvolvimento da prole, uma ^

que o Kstado sablament# pas-
^a a conceder vantagens especiaes
aoa pais de muitos filhos, com

privilégios relativos à matricula •
so ensino secundário, normitl e

profissional dos mesmos, além do
Ingresso gratuito noa mesmos es-
tahelrclmentos e naa associações
ef.portlvas.

Em ultima analyse. A lei. Intel-
llgentemente concebida, vem at-
tender a velhos appellos de chefes
éê lares humildes, fortalecendo a
Inat.ltulçáo do casamento, dando
ao me»mo tempo a todos os brasi-
lelroa o dlrÉto de vida, ^m pre-
ocupações que sempre foram, no
Brasil, aa causas maiores de cer-
toa phenomenos que retardavam
a nossa mais celere evoluçáo de-
mographlft.

No dia do seu annlversarlo, que
fea o Preeldente ? Sancclona uma
lei do mais alto, largo e humano
sentido moral e social, dando bem
uma ldfa dos seus sentimentos a
da aua vontade de servir ao Bra-
•tl, amparando e servindo ao aeu
povo.

CASJNO AilU

0 MAIS ELEGANTE

e

Centro de Diversões de Curityba

TODAS AS NOITES PROGRAMMAS ARTIS-

TICOS DE GRANDE ATRAÇÃO. 
•

Optimo serviço de restaurante.

:0nibus de 30 em 30 minutos na praça 
Tiradentesi

• • « a a.i a a aa*ajB4 a

mil toneladas cm 1935: #62 em
1936; 163 em 1937 e 907 mil to-
neladas em 1938; revelando,
com isso que. mesmo não sendo
um carvfto de optima qualida-
de. como afflrmam, elle satls-
faz a muita» das nossas necessi-
dades.

Com relação, porém, a
outra espécie — carvão vege-
tal — produaido em quasl todos
os munloipios brasileiros, sáo
Innumeras as dlfflculdades que
se deparam para um perfeito
icvantamenl'» estatístico.

N&o ionsegu'mo». aji*m,
informes completo* como dese-

javamos Sáo conhecidos resul-
tacos parciai:». ccmo consumo
nas entprezas wCk'urglcM, pro-
duçfto de algunf e«tadoR, car-
vfto transportado em compa-
nhlas de estrada de ferro. etc.

Está. entretanto, lançado,
no sentido de apurar a sua pro-
duçáo, um inquérito especial.
A pósse dos formulário» preen-
chidos pelos Apentes Muiiici-

pais. offerecerá a todos nós os

resultado» deselaoos.
E o êxito desse trabalho

deperde táo só da bòa vontade
#)s que serfio chamado* a pres-
tar o seu au* lio no preenchi-
mento de to to* •>«: quesitos, do

íoimulário. rejair elles produc-
tores, dirtctottn de estabeleci-
mentes cotifiiín,idores, chefes de
estaç.ftes ferrovi*,-'.»». lnduatrl»!»
ou commetclttiites.

i'REFERIR o Telearra-

fo Nacional para seus

despachos é dever de

brasilidade e prova

sua confiança.

IMarinho

Lobol

Advogado |

rda 4Buon umin III
— rONE Ml - lomnjl

pr.

I

American Unes. do» Esta-
dos Unidos, rtíiseja receber
amostra», cotaçflae e detalhes
para arroz, castanha do Pará,
ftcula de man |*cca. oêra de
carnaúba, Aleos vegetais, con-
servas em lata. courns e madel-
ras.

Outros detalhes á di»po»lçáo
dos interessados, naquelle 8er-
viço de Intercâmbio da Amo-
ciaçáo Commerclal do Rio de
Janeiro, em ma séde á ru* da
Candelária. 9 — 11*. and»r, al»
esquerda.

Ne. O. Malikides. da Ilha
de Chypre. deseja importar ea>
fé em grão.

Justin Montezume. de Mar
tinique, offerecendo referencias
no Brasil, deseja representar
exportadores nacionais de arroz,
conservas de carne, couros • te-

d s de algodão.
Connell Rice A Commlsslon

Co. Inc., de New York. deseja
importar óleos destilado» da
fruetas cltricas.

mm
INDO A CURITIBA

PBOOOBB O

RESTAURANTE NOTURNO
Km Manchai IMm, 4Vt

CONJUNCTOS ELECTRICOS

«UNIVERSAL»

para

Ulumlnar sen lar, sitio, fazenda, etc*

Funccionar seu radio

Carregar baterias de automóvel, radio, et&/

3 MODELOS

com capacidade de

100 
— 

450 Watts

6 
-12 — 

110-120 Volts

Peçam demonstração aos

DISTRIBUIDORES

CARLOS HOEPCKE S. &

Matriz: FLORIANOPOLIS

Filiaea em: Blumenau — Joinville — Cruzeiro — Lages — La-

n guna 
— S. Francisco do SuL

Mostruario em Tubarão

End. Telegr.: — "HOEPCKE"

áiiiiHiiiiitJMiimHiiiciiimiiimiMiimiinHiciiiiiiiwiiiMiiiiiiNiiiiciiiiiiiimiiciniiiiiiiinr

General Fxport Co , d*
Califórnia, deseja lpiportar em
larga escala couros salgados •

e crlna animal. Pedenr
detalhes e preço» por via aérea.

Jerman Renz Lida do
Chile, deseja representar fabrl-
cas ou exportadoras de linhar
para costuras e artigos de ar-
marinho.

E. R. Hatchin&on. dos Es-
tado» Unido», deseja importa'
lenços de linho. bordados

Gentil de Cutro Medeuo»
de Minas Cl;ml», co-pruprteti-
rio» de uma 'azida de tnanga-
ner desej» contacto e^Blnte*
ressados na compra d^aaid».

M. Feltelaon & Sons. d»
Filadélfia, desejam Importar re-
slduos de fiaçlo e tecelagem d(
algodão.

Outros detalhes a disposição
doe interessados, naquelle Ser-
viço de Intercâmbio da Asso-
rlaçáo Commerclal do Rio de
Janeiro, em sua «éde á rua da
Candelária, 9 — 11°. andar, al»
esquerda.

CIRCULO BRASILEÍ'

RO DE EDUCAÇAO

SEXUAL

Foram inaugurados,

solennemente, os cur-

sos do Dr. José de

Albuquerque do

corrente anno
Perante numeroso e select»

auditório foram Inaugurados na
séd» do Circulo Brasileiro de
Educação Sexual, o» cursos dc
corrente anno. que sáo dirigi*
do» pelo Ulustre presidente de»-
sa instituição. Dr José de Al-
buquerque. Antes do Dr José
de Albuquerque proferir sua p»-
lestra Inaugural, occuparam »
tribun» a escrlptora Rachel
Prado e o Dr. Walíredo Macha-
do, que pronunelar»m breves
allocuçòe» exaltando a necessi-
dade d» educação sexual.
Dr. Joeé de Albuquerque
o elogio fúnebre do Professor
Alcantara Machado recentemen-
te fallecldo e que foi um dos

propugnadores do delicto de
contagio venereo no Brasil.

A seesfh foi encerrada »a
som do Hymno N»clonsl Brasi-
lelro.

DO CÉU ME VEIO TJM BILHETE
QUE KPKNM RECOMMENDAVA:
O PEJAS t üll BOM BABONETF

, E SAO PEDRO Qtn O AMIONAVá

p'. Feira • dia 1*. de Ma io • 5*. Feira

DUAS VEZES

Matinê"'" 
« ** " »#,U

Os celeberrimos e querldlssimns

ANJOS DE CARA SUJA

Num formidável fllm da WARNER

Os Anjos acertam o Passo

Esta Tes, com rythmo mareia!
porque a turma entrou no exercito
• melhorou muito. §

Um novo grande

triumpho da celebre turma

ERROL FLYNN • o ido Io da téla em

OUTRA AURORA

PAI AC ti POIHIMCC
^^^HgraciT 

MOORE^^H

A MAIOR SOBRANO DO MUNDO

com MELVYN DOUGLAS — em

A VOLTA ROUXINOL

Uma historia tão boni*l

ta, táo attrahente, quej

a gente a assiste com

uma sempre crescen-

te admiração!

C^^ttlm bonito!!!

0 MAIS EMOCIONANTE FILM MUSICAL DA DIVINA IN-

TERPRETE DE 
"UMA 

NOITE DE AMOR"

Cheio de graça e ternura. Um romance de

gloriosa belleza!

"Madame 
Butterfly" — "Manon" — "Mar

tha" — e as canções populares 
— "Quando

estou enamorada" — "Páris"

triumpho da Warner Magnífico super espectaculo cia Columbia

Breve: —

CRUEL E' MEU

DESTINO

Uma obra prima da

Warner

smt. » mrm n

D
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TRABALHl > CULTURA

ABELARDO gfcnoMNnO MONTENRGRO
Ortef» y Oas»et di».»c que 'nncla d» Historia é pre-

d.izlda pel» m»nulaturs. mra'fl.i u_ e pel» Juventude. E In-

cmleros acrescentou que os povo • .visam ter

para abarcar o panorama d» vida e i ..co eüstlco
resistências «ncestrsli.

Trabalho e Cultura, ais o lemr, ila» naçfles que querem pro-
i-redlr num ambiente pacifico. Imprdld»s. »pen*«, pela vonUde
firme de enriquecerem o patrimônio da humanidade de nov»;.
mnqulstas irlentlflca» r técnicas.

Enquanto os velho» p«i»«>«. europeu» «e destrolem. cumpre a
ni»» criar um» clvUlsaçAo riur seja uma replica, esplendld» áa tr-
ie» raciais abstrd»» e taplador.i» Cumpre-nj» tornarmos, enlre
nrts. a HUtorla maior _a que » Geoitrafi».

A etusa do na«so atr»»o e\ de tartt modo. resultante do
rhoque entre o espirito metafísico a o c|lrlto Industrial. Ant«-
Konlsmo que vem de longe e que. no _" Império, «e enc»rnou em
Pedro TT e Mau*

Pedro n prrorup».a-se mal» rom o> pe» de versos de I.oiik
ftll.iw do que com os tiraro» tm ttanmt da lavoura.

Mau* represrntantr liplio da burguesia, entendia que I
pai» nâo podi» progredir 

"i ynlpi-s de rlmns e de Imagens". De.

Fnrios, Mm «atra Malta
ment.'pià.tir., (Gravemente .'aron.f-CPdas as propned: les parti-> para vencer as _.r» a i».1 eulares ~ Destruídos dois Sunderland

:"java, portanto, c it.sftsr
' ferro.

i»rtelo huma-

io dn espirito
, de um artIM
estradas de ferro.

. o geotrafi.Mno
quando cantou:

mmfP

1 Enfnntln

s hlerAglIfi

Reconhecendo o prrdomli
mriv . iIi/«t í|ijp or m-. de 1 » ¦¦

multo m«l». par» nós. do que a«
Tomo ousa slnda da no

lírico ou derrotista. Tohln.» Bar
Porque nio te ergue», .. Rrasil fecunda
Por vasta» amhlrõe», por forte» brio»»
<*ue gloria e r-l» de mo.lrar ».. mundo.
Fm lursr dr grandes homens, grande* rios?

Em verdade, entre nó». .. Iionvin sente-se pequenln,'•rr Ia selva Imensa Do. rios trigante» Das distancias
Complexo de Inferlorldsde que criou, nele uma admiração reli- i
rios» pels Natureza, enxendo-s de duendes e assombrações.

r>»e complexo de Inferioridade provocou, cnt&o. o culto
i.arcl-.lco A adoração ixlas missas paisagens pelos nossos «ci-
dentes geográficos. Del a exaI'»çiio da lula de Ounnahara e do
"IO _a___M__S*»_-__ll

Essa vcncraça.i porqiiemeufnnLsta e. de certo modo. pura-
mente reacionária, visto romo signl'iri> um entrave ao nosso pro-
irressfj.lustrnl Alim disso, r. critério rtesiedónico abriu falen-
a_ hãNnultr. tempo.

Nos tempos atuais níio se admite mais o espirito metaflsl-
ro A técnica mudou tudo rioi.i.ntlo ns forças natural.*;, Ao abso-
luto geográfico, substituiu o relativo Em gergrafla militar, nao
( a geografia que faz a estratégia, mas, sim. esta que faz aquela.

Modificando o melo. modifica-se o homem. C determlnls-
mo foi assim vencido pelo ponslblllsmo.

Com a técnica, não tem mela r&rho de ser o porqtiemeufa-
nlsmo Mormente quando sabemos que nas nossas belas flores-
tas e nos nossos magníficos rio», temos o carrapato. o mosquito
e o blclio de pé dlsiniandn e torturando as populações

Pedro Taques. rerta vez. disse a Francl.se. de Souza — O
das Manhas _: Ou Sao Paulo se alarga ou morre de lnanlç&o co-
mo Santo André Paráfrase» ndo-o, direi Ou o Brasil se lndus-
trlsliza. ou desaparece romo naçio Independente.

llustremo-nos, portant.». com os ronliecimentos técnicos,
transformemos base agraria do pais em base industrial, solucio-
nemo» o problema màgnu da sldeiurgla e trabalhemos. Com a
frnlea. a sociedade brasileira se ariatará a natureza tropical, re-
t.i ndo desta a maior quantidade de energias

Convém relembrar essas causas no Dl» do Trabalho, desde
»].e foi o trabalhador que fez o Brasil. ,

Trabalhadores brasileiros, eu vos oncrlo. mais uma vez, a
d.Irnderdes a Cultura • a dlgnlficardes o Trabalho.

*¦" *¦*** ' ¦ 'r'Qmrx**rx*~"' v—«— -—-*-

___j «_sPÍIP^Wt^* 
'¦'•"

^1 MÍ__i l*^i __I_t^^

PM HVIlKll-AVIAO "«KNDMU.AND" KM VÔO

m a íííyiaterra
0 BLOQUEIO DOS HA.______ DAS POTEN-

CIAS M EIXO MOS ESTADOS UNIDOS
WASHINGTON, Ml WASHINGTON, 301 vista, devendo ser Me

(Transocean, agencia: (Transocean, agencia queados os haverei» daa
.illomã) — A proposi- iiUemã) — 0 sr. Mor- pottncias do eixo nos

lo do bloqueio dos ha- iculhau declarou nu- Kstados Unidos. O sr.

veres das potências do ma entrevista á im- Mor^enthnu abriga a

¦ i n,m _ r explosões".
ST. "C-KOLMO 30 (Tr«n»oc-«n —

i n-tem :a al'emài — Informsm de

I I,-»nd*ei que oa etsques serene

I cuiHri, Malta cauaaram grande»
a proprlsdi

vl»ç»o

fogo d.

¦tem*
«i«,i-i

. Mi
.Igleee.
i lmm«li„ç*o do sero- l
,1 Trans. A i. Ite psaaa- j

ílettscameutos du
orpu da aTiaçiti all»»n.4t) bombsr-

l>.,rt.

da M.lla. .,'i»i,i,il(i ilidri.

.Traoaoresn — assn-
- O sito commando

"Avlfte» Ita-
Lilvmisa borr bsrdcarsm

nsvsss lnlmlfss no Me-

dUerraneo Central, Oa IpfRrdbCW
do corpo ds svis«;ftn :i:i»-ni»o hem- ]
bsrdfsrsm aa bnaea kfcsju d** i.;,u- i

ts. .ttlnulndo um t-.pur inimigo. |
Ein La Valetta n.» rombate» ,aé-
teoa foram derrubndoa doía svItVs

mmérUérmi pon

nos Kstados l'ni-
i'o:. nos circulos in-

íormados accentua-se

que o Departamento

de Kstado não apoia a

¦teé-da, aclmittindo

que tal passo é única-

ínen' o u!timo reme-
<l|o para o auxilio á ln-

ulaterra.

21 aviões da R. A. F.

derrubados num dia!

ds 'RAF* 
perdidos UO dia d

As negociações entre
os partidos políticos

ejí.vpcios

BERLIM, 30 iTn
aliem» i - Naa jltl
avla(»o allemi re.

que de dia * dois
La Valetta. em Ma

I attli.flram »¦ In.ti
rlaa, a pr«« de nm

'4Bv 
Kl)

¦***l MR

1 :^ÍQfiyMr**^ yá' 
^À^jÊUaJ^

-¦-> -**mta\%********mm,

MpSfSaCI de que as dl«
venrenrias sobre s

questão serão venci-
idas brevemente.

0 povo teve que
ceder o loger aoa

soldados!

rr* o» pads-
•p.il.çll,. rlTÜ. qu«
ronatdrra*'elinents

Vae buscar petróleo
para a Itália

'¦nu iniii nuu iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii':;1 
I REPRESENTANTES - VIA-

] 
ÍANTES E VENDEDORES

Or(»nis»cio. distribuidora da maior fal.riia de "' ".i

|nhaa", procura repre.enlantes rm toda» ;.. cidades • vilis

| 
Importante» Boas romiMõr» Optima» po»sibllidadr» para

speuoas a.li.a. • relacionadas Offerta» » AKIIIIR PICO-r

I "At". Cílxa PosUI 747 — PORTO ALK.Kt — Kio G. dói"-Sol. I

I
;i l.llií:iilllilltllllll|:IIIIIIIIIIIIIIIIIIIHI;,llll II11M1IUII .111,111111111,17'l|:S:

( PAZ E TRABALHO PARA~ 0
POVO GREGO

Os objectivps do novo governo
organisado em Athenas

ATHENAS, 30 (Tranaocean — aa. . allemi) — Na Mt |a r,:imaçio »<•

•llem&. - A* ultimsa horss de I povo grego o «t- r-olskoglu
hontem o Rensrsl Tsolskctglu, nu- I dealsrou que o ob ¦•« da s>m

na !¦¦•¦• ..unacâo. annunclou ao polltlia » d» um ... ., ail.ei,,

pámit ****** a formaçfto do novo I MM Interesses RRMftflS v.v r--*ue

lovtrno nsrionsl sob s sus prssl-I t.cio do povo, afim do i.ut a ot.

dsncla leia volte s viver e o pov.i ti-nha o

ATHENAS, 30 lTr»n»ocean — ag. I trabalho • » pa» aaaesuadii».

Continua o cerco it
É INTENSA A ACÇÃO DOS AVIÕES DO EIXO - DESATOJADOS

DE SUAS POSIÇÕES EM SOLLIJM OS INGLEZES

a. aamamt mulata, if.ixa m HiKKAh
le» porl.m ')IZ-MF CA' O QIV 1ESE.IAS'-
r.ad,.r llg.i- Hl Um MtSMO AC.RADAR-

poslçoea da 1 {ME

f* I UAME M SABONETf PEJAS'

su *.n»i:..KMii\r

pren.a que se deverá

manter o seu ponto de

POSSÍVEL uma collabora-

ÇAO POSITIVA ENTRE 0 REICH

E 0 NOVO GOVERNO DE
ATHENAS

allem&ea e .ali..

tiílosçOsi ¦ sa poslçfiss da srti-

lharia Inimiga em Tobru». me-

trsLhando oa apparelhos em teirs.

Ns região de Sollum os destaca-

mento. avançado» Inimigo» «offre-
mm ^fnalvela perdas. Ns Afrlcs
Oriental na-li- ha de Importante s

cin allemã i — O sito commsndo
mmmuntca- "Ns Ctrenaics conti-
nús o cerro dsa íorçsn brltunnt-

ru*. i Solln
ulli-natva» ítalo-
iiiflinuítlat itrsvea perda*, ao inl-
mlgei. que foi obrigado a tbaudo-
nar MM MMglW. Aa formações

i;.ilrnm n'»s rpuh ataques contra O

porto e as poalçõss de defesti de
Tobruk. Um nsvlo trsnsportve ali
. ncorsdo foi «fundado pelos

RIDÍCULO,
o projecto-lei de
"blaek-out" nos
Estados Unidos

WASHINGTON. 30 (Tramocean
i.-trncla aliem») — Na orcaelao

rn^aâo ns Camara do pro-
de "bluk-out". 

o» ora-

vlAea allemte»

"Blenbelm". Na

"0 
TRABALHO QUE CRIOU 0

ESTADO NACIONAL-SOCRIJS-

TA CONTINUAR*"

Mensagem do dr. Ley aos traba-
lhadores do Reich

BERLIM. 30 iTranaocean — aR multo urande". \ proclamarão

du Reich dr. Roberto Ley. cneie
ds Frente de Trabalho Mlemft.
l»nçou hole uma proclammto a
todos os trabalhadores * patrões
do Reich por motivo da data de
1° ta Maio, que continua aeBdo
ie-ta otrirlal na Allemanh» Dia
a proclamsçâo: 

"Nenhum 
povo co-

mo o «llemío t«n o direito de c*-
lebrsr esss feau. O sett trabalho
* pesado e **» aeti rem-i;mento é

ItLIM. 30 (Transocean — l
A) — O alto commando M

Ml 
"Na África Septcnlil,.

Diplomatas lagktses
salvos por uni tor-

pedeiro italiano!

Fallecimento

il — Perto d

um torpr<l,-i
i bordo o min

¦jin tm-aa
.. rall.-.lmeii.(, da exma

Ua. Hilda Schaewrr d»

fsposu do eailmado cava-

nr Kvane.lo de Olnrlra,

ta conhecida aoctedadr da

Credito Mutuo Predial. A

deixa um Illho menor. O

.illanieiuo reallza-»e hoj»

ra. da tarde no Omlterla

Vlllf ilTTSTT ITftTVVSISl W1

Navios dc guerra
mercantes em

Gibraltar

dois eneou.açadof

uma flotlllm de
tlotllha de subme

Ordenada a evacuação de

BASSORA !
Aggrava-se a tensão entre a Inglaterra e o. Irai*

RIO. 30 (O» Sucournl) -

¦gencla norts-amrrlcmna Un)

Pren laform» qu» e«l» ae an.;

nndo » Miuie »ntre ¦ Inalnf

1 schsndo

IVMOO 

lraklalio disposto a conce-
tm mtttmA» para novo. deaem-
barques de tropss iriRleza» em

território do Irak, 8ab»-»

governo determinou a evscuso-
de mulhere. e creança» d» Ba».

I'UEFERIR o Tctetra.
fo Nacional para seas
despachos é dever de
brasilidade e prova
sua confiança.

COMPANHIA SIDERÚRGICA
NACIONAL

Participamos ao pubtlrn qus está aberta, na Agencia do Bnn- *

M do Braall, nesta cidade, at* 29 de maio próximo, a venda de I

atoe» da Companhl» Siderúrgica Nacional.

Cada titulo é do valor de duzentos mil réis (Rs. 2001000), de- \
,'r.rto » prlmelr» pre»Uçlo (20%) Mr paga » vista e aa quatro re«- i

-te», d» 6 am 6 meze».

9 Sendo m sçftes nominativas s só podendo aer adquiridas poi \
•irasilelros, sollctts-se aos que pretendetrm adquiri-las a prova de j

i onalldade brasileira, a qual poderá ser feita i
"r»o da c«rtelr» d» identld«de, certldío r

Hinento, ou decreto d» n»tur»llz»ç»n.

Em se tratando de firmas, aocleiladrs ou empresas, devrivn
-ll, mr, também, qu» «St brasileira», l»to é. con.tltulda» e regi.

lm**wm no Brasil, de scorclo com as leis braallslran.

Dia da "propaj-inda

pró-Nice", na
Itália

romã. M r.. maetm «gen-
r-lu allrmi iMll»» sr sn.i.nhl

Q ia Él i ropuft-ii-d*' pt«í>-N csM,

iIA1.AI.A1KA'

OMA DE K\MA MUNDIAL,
NUM. A CONSKatltRAí* O CON-

ICEITO
DOSABr-.-.r.r DE LUXO CISAL

»I1 ¦_»••¦¦¦¦»»¦¦¦¥¦¦¦¦-_-»___--¦_------- - - - 
_ 

- " * *•

j DEFENDAMOS A GERAÇÃO I

DE AMANHÃ!
A Sifllis c um pt-rigo para o prnprio individuo » «obre-;

ludn para sua r-po>a, qup .<¦ i-omainii_tr« dando »lda a H-\

! lhos enfermos, drbris, tarados, candidato» ao hospital. »o»;

nitomios, os quais jamais perdoarão aos autores de seuaj

s o lhe» ter dado uma existência povoada de dóre» Infer-

s!

*$ém0$
\ valioso auxiliar no In.... ¦»«*¦ ila MM* é • e«pee«te« to«-
" rado para amparar as I uturas Clcraçõe».

w. » M
_a. .........¦.¦.._¦¦¦-.¦¦! ¦¦¦l-llUMlMMHIimill--.

é boa a situação na

ETHIOPIA!

COBRINDO DE BOMBâS
TERRAS E MARES!

mllh...

COMMMVaUM VALIOSAS IN-

rORMACOKK
B.in IM 30 (Tran.or™n

iiilMMâ) — Os aviões de reconhe-
rlni.uti. allamâes sobrevoaram, -

noite pa-)_>ads, o sul C sudeste
InRlaterra, o Condsdo de Kent

i reglio leste s sudeste de Lon-
l valloeu ln-

O GOVERNO FEDERAL, do
tando o Telégrafo Nacional d-
aparelha ern. moderna, tel-n na
rerteia dr ir ao encontro da»
neccsaldaf.,« econômica» da Na-

A Companhia Slderumlca Naclon,

a venda antes do prazo estlpul

Io dn publico exceder o numero d

PELO BANCO DO BRASIL — JOINVILLE.

a-se o direito de en-

rá rateio, se a sub.s-

HOITII.IO XAVIER RATTON — Gerente

BRAULIO <j(«TA — Contador

t

(Conduto da Ia. **$.) i «r.md.do no Atl»ntico.

«fundaram 44.7ÍS toneladas de I mo o "Nerla«a", 
t* 5.58.

navloa mercante» que n»»eçavam Ma, torpedeado

«m comboios".
«rVNDARAM MAIS DE *5 «00

TONCLADAS!

BÍ-BI.IM, 30 lT.-an»oo»*n — an

Ulemll — O» »ubm»rlno» allcinftrs

«tundaram 35.M5 tonelada» de na-

»lo« mercante» do» comboio». Rn-

tre oa naTtea «fundado» ftfuram

«ou n»»loa m»re»nt»» d» 10.0"» _

toneladas • um navio escolta da dws, regressando

¦alinha de nuerra Inglesa. formações.

ENORMES INCÊNDIO! BERLIM, M (Transocean — a».

BERLIM, 30 (Tranaocean -* ag. uiiemfc) — O alto commsndo alie-

».Uem») — O» «uque» da nolt» m»0 communic»: "Oa aubmarlno»

naaaada contra Plymouth eaua»- «llamâe» «fundaram 39.2*5 toneis-

ram enorme» Incêndio», qu» aram a** d» nario» mercante» Inimigo»

avistados a 70 kilometros. . qus navegavam sm comboios for-

ATAQUE A CARDITT • temtnu protegido». T»mb»m foi

BERLIM. 30 iT,».»»oce»n — «f. po»*» á plqu» un» n*vlo «coita

aliem») — De»taramento» o» 0» marinha d» luerra britanniea.

bombardeiros allsmiss stsc«__r-_m, | Durante a tncurt&o contra a cos»

a noite passa.-»», o por*» do «5»r- ta auaat» da Inglaterra a* lancha»

ant o bom tempo p«rmtttlu I torpedelraa atacaram um comboio

fortemente protegido, afundando

navios mercantes no total de

aoa 9.500 toneladas".""" BERLIM, 
J0 (Tranaocean - ag.

allemU — Durante » nolt» pu-
saia Importantes destacamentos

d» bombardeiro» »ll»m»M ataca-

rsm novamente o porto da guerra
d» FlTmouth. c»u»»iido grande»
lnotndlo», prlnclptlmente em D*-
remport • rlolanu» explo»d«» no»

terreno» dw u»lna» d» ga» o de-

poaltoe d» eombu»ti™i liquido

Outros destacamentos ds bombar*

dalroa atacaram o» porto» d» Car-

dtff. Loweatoft e Ipwleh o rar!

aerodromos inimigos. Na zona rr

rltlma em redor da Inglaterra
aviação afundou um na»io mi

rante de 4 000 tonelada* e avarl

gravemente outro de grande tor

RUMO A' NOVA EUROPA

Protesto francez con-

tra os bombardeios

inglezes

Ffintind Brlnon npresrnt»

Jornalistas norte-amrr.ci: ¦

. protesto contra os bom'.-

¦ inclezcs das cidade» Irai

Transito de aviões mi-

litares nos territórios
mexicano e yankee

MÉXICO. 3U iTransoceun - ae.

allemft) - Foi publicado o dern-

Em Londres já se teme que as tro-

pas britannicas possam ficar
____ •.im(»v(iu.i«_l(l ——ameaçadas

STOCKOLMO, 30 i

prt.iha na Abysblnla

tempo de rollahonu

O "Daily TelcKiaph

openiçftcs na África
*.p desmvolvem tâo

quanto aerla de eapei

Oriental ní.i

pldameiite o

Alflrma

.i : ii...| que a» força» Italiana» ta

i.jimms «Io tâo íortea como «ram

!>e».-.l*. Teme o «rtlcullau que o»
'.¦ancos da» po»lç6e» britanniea» no

OMtl de Slwe niarabub sejam

i-mraçnrios. Nos artigos da lm-

|linm brlttnnlca fala-ae do» po»-

, s.vm planos «liemle» «ostra ¦

ia e a Byrla.

ATACAI «f VARIO* AERO-

DSOMM
""¦ ¦" 30 (Transocean — »g.

aliem») — Tor»m «Ucado» a «01-

U pai»»d» nrloa a»rodromo» as

Inglaterra. :io aerodromo 4» atar-

tleshsm foram constataâM gran-

de» de»trul«8«s am «ortae depen-

denclas.
TAMBMI tm LOWEK

BERLIM. M (Trai

Hlemi) — ronm «t»e»(

te p«»»ad» ¦» Mltallacoea portua-

liai de Loweatott e uma fabrica

em Ipwleh
MAIS NAVIOS ArilNDADOB

NEW YORK. 30 ITransocean -

inencla «liem») - InIorma-»e o

»£und»mento. a 600 milha» da Ir-

landa do navio 
"Empire Enduran- , 

aMM, 30 (Tran»oc»»n - »g.

, d» *.«M tonelada». allemi) _ N» noite d» hontem

.....Ia".
, aaataata

NEW YORK.

»g»nrl;i aliem,', I

• fnd>ini«"
oagelr.
nela.

mi

'Tra: *" 
para hoje t. svlaçlo allemã atacou

i.munlo»-»» nov«m»nte lmport»nt»» porto»
ria de pu- brlUnnlcos. especialmente Cardlff,

ins to- (.uj,, bombardeio foi multo effleaii.
¦_ Tod» » »ona portuária etteve aob

verdadeira chu?» de bomba. In-
- 

j 
cendlarlss, que attinglrsir. os ar-

•-"• m«_«na, •• tabrlcas. castro» d»
rt'.'-' producçto da armamento» • oa«loa

- '"4 da tadacla*»».

Por MAIR1CE MEIRKT, membro do Instl-
luto de frança.

"¦ARIB. 30 .Transocean, a«. aliem») - A Llg*
d;..» Nsçbes, da forma como havia sido cresda pe-
lo Tratado de Versalhes e«t» morU e nlo hi for-

ça que a fará ressucitar. Sua mi política ma-
tou-a; maa a ld*a que lhe havia dado a diva —

a njpessldade da união, — está mais viva do que
limais. Sem aguardar o fim dna hoatllld»de« •
Allemanha pos mioa s tarefa de dar corpo a ss-
ss Idéa e é com um Interesse bem compreensível

que todos os palaes do mundo ssslstem a esses
esforços. Sem duvida a Allemanhb faz bem de
limitar sua obra de reconstrução econômica à

própria Kuropa. Um provérbio dir: "Quem mui-
to quer tudo perde!" Por ter deicinhecldo es-
te axtoniH. desmoronou a Lltía da.- Nações, filha

por demais ambiciona dn presldei te WUson.
Uma Europa tm

baseando-se todo 11

principio da "eronn

os dirigentes do Rei K uma Kuropa assim

formada n&o poderá •:. dai _____ bom cvmpi > soa
outros Continentes ?

Os próprios alemães se < ic«_rr».t;aram de nos
ensinar o que eles entendem por 

"Estados Unidos
da Europa". Em Janeiro passado ur» grande
economista alemão, professor Orlmm esclareceu
•qui «m Parla asaas assuntos, numa coníerencl»
Intereasantlaalma na qual esses poblemaa foram
tratados de um ponto de vista extraordinária-
manta «levado. Mala recentemente, em fins d»
Março o dr. Heinz Oeratner. «ecretarlo da em-
baixada do Reich em Paris falou sobre o mesmo
tem». O profeaaor Orlmm havia Iluminado a

questáo sobretudo do ponto de vista histórico s
sociológico, dlaendo com multo acerto qus nos
franceeee n»o devlamo» abrigar o isplrltu de re-
vanche mss sim o espirito de responsabilidade
deante do porvir. Menos filosófico e mais ti»c-
nlco o sr. Helnr. Oerstner traçou ma«lalfalmen-
te tia sua coiifer_ncii- aa Kraades llali tt prptltss
úatat piano econonilc.. que 

"er* em conaoquenria
a recouRllleçtu da Alemanha -uni .» F-an ••_ e ..¦ ..ui
isso a saúde e florescência da ¦'¦tope. wnsudo
tcrm.nar » guerra • quando soar» finalmente a
hora da.' negoctaç&PF n*n nu km A., assim quats-
quer surpresias. .1* aabemos de antemár e com
bastante precisão o que se propn. ,. Aleu.ai.ha

para obter a unl&o da Europa.
A Alemanha aplicar» ao Continente o» prin-

alplos, o» método» e a» organitaço»* que provaram
«ua eficiência so próprio íalch. A Alenunh»
aoub» coloca, ao serviço d» um» produçío lndus-

trial racloni

('unbfc_U_»u

do» preçof e a
tos. Oraças
seu trin*. e pltinti-i
ceio, pois ele sabe

preçs rompensadoi

nlMM prlm
«I1B.UO á agrl

produtor n i

irantia da venda clct I
Isso. o cam pon fi p-t
W suas coutes sem \

rar» rio :.,-u t

d» uu.ii

talvei

ests método será

psltes aurlcolH-* da Europa. - Da Europa
em csrts medids da África 1 Pois o pi-mo dr
organlsaçfto européa Ideada pelo Reich prevê
creaçio de vários espaços econômicos mala

menos conjugados. Um reles .ibrani-tra, a 1
ropa com a Afrloa como território con.piem/

Desta forma
. de < - d» • •rtati i

Registro Civil

EDITAL
OS QU SE HABILITAM NO
easToaio no pbihki-o
DirTRITO DA COMARC. OI

| JOINVIM.K:

I BERNA.ROISO BERNARDO
I Di OMVDIKA e DONA
I jenny rr:REiR\

NÃO ATTINGIU NENHUM 0B-

JECTIV0 IMPOKTANTE

De effeitos insignificantes o raid

inglez sobre o sul da Allemanha

, tc.de»

de fome.

Também t. mãu de obri* t
estreita inter-dependenots ent
da nova Europa. Os sindicatos eco*.cm'.cop,
ados na Europa noa moldes daa or«an lzaçüc«

m*s e francesB--, distribuirão essa mio de
de forma a atender a toda* as necessidade--.
vez que a nova Europa tenha _____ dia unia n
comum 1 Talvez as barreiras alfandegária*:
tre os diversos pflzes sejam destinados a
bar I Pelo menos os que propugnam nn

manha por essa nova Europa fazem espera
sas progressos aos quais ss chegar* s

Para sanar as dificuldade* do terreno mons-
tario. dificuldades essas que surgir&o lnfr.hvel-

mente, será cresdo um clesrlng multl-lateral,

destinado a suprimir os Inconvenientes do cies-

rlng bilateral que ist* impossível numa Europa

unificada e mais ampla como aart a Europa de

dliía que e»ta ertinomta dirigida, b»-

Ele

.-ad» i

da i
rlH-in I

Hl,, <

Irlf.i anlho

M i
dirigida» A NavAu, o marechal fetaln nu»

troti, ao contrario que essa idfa faz parte d^ nos-

sa herança clássica e que nós, sem renunciai a
nós mesmos, poderíamos articular os nossos pen-
sameutos e aa nossa ações de acordo rom aqueles

que h*o de lesderar amanh* essa reor-ínnisaçao

do mundo Anhelamos que este dia feliz nào

tarde a chegsr, dia esse em que, uma vez ter ml-

nada a guerra, os homens ds boa vontade dar&o a

este contuionte uma estrutura melhor que garaatl-
i» u- faturo melhor".

rol _«»„ Di:;'rito.
25 de novembro

_e 1916. FOlteini. opcrurio, tio-
micilicrlo • resltinr.r neste DL;-
irito. filho reconhecido de .loão

BentV-0 de Oliveira, JA ía!e-
cido e Dmm Izolina Pereira da
S:lvn, domiciliada e residente
neste Distrito.

Ela natural deste Distrito,
nascida aos 15 de setembro de
1919, filha legitima de Sym-

phronio Dlogo Pereira e Dona
Maria Eulalla Pereira, demiei-
liados e residentes neste Dis-
trito.

SI alga»»» Habw i* algiut
I_.pv1lrr.ent» »a.nka • na Nr-
ma da M

l*»r» • pr»»e«i»_ t_ra aa»
afixado aa Trefeiur» Mamei

pil deata tldule e puliür.íit ¦•
«ama. "A NOTICIA'

Jol.iville. 24 de abril de 1941.

****¦*" 3" (Trani

as forças, sobrevoou,

| i-.r.-RLIM, 30 ITracn

»llemã) - l
forra» inimigo» sobrevocra» •

sueste e sudoeste da Allemanha,

lançando um pequeno numero dt

hí.mbas explosivas e Incendiaria!

rm varias localidade». As bomba»

c .usaram unicamente damnos ma-

terlaes de pouca Importância. Ha

n. lamentar mortos e feridos _sV

tre a população. Ante-huntem •

lnlmitío perdeti o total da «0

avtees.

DIFFICULTA A EXECUÇÃO DO

ACCORDO TEUT0-JAP0NEZ

A prohibição do transito de mate?

rial de girerra pela Rússia
RIO, 30 tDa BuccuraaJ» - AI tentamonto no Japlo. En» »t_e>

agencia norte-americana United j tude do governo russo vem Imft»

Pres» Informa de Londres que ae dlr » execução do accordo ISSS»

»abe que a prohlblçío do transito no-Japunez para a tfoc» de anaM

pelo território russo de material e munlçôea do Belch por narlM

de (tuerra causou grande de»"on-1 Japoneze».

O
. nos»

Sorfre de frlelra»? «olfre
d» «no: lelldo do» pé» I
Snor das mlllaa * l-.xpe>rl-

mente a maravilho»»

Fornada Angélica

¦ ...s *àm........

NTRE DEZ VEHICULOS, UM

A GAZOGENIO

Vae entrar ern vigor a 15 de «íullio

a lei respectiva

nistro da Agricultura fixou o dia

15 de Julhn para fazer entrar em

| vigor aqui e no» Estado» do Elo.

I SAo Paulo. P«ranA a Santa C»tha-

 que obriga o proprleta-
rio de dez ou mais vehiculos e>u-

tomo veis a possuir um a gazogfiüa
em trafego, por grupo d» dc».

Aquellea que uai, Tumprlrem tal

detennln»ç»o aerlo 
*-

multado».

«
- / -:m
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% JSm»mIgO A LIGA ESPORA SÃO Lü¥fAR a REALIZAR g^^^0|»SmíwA^
SO FESTIVAL ESPORTIVO COM A PARTICIPAÇÃO DE VÁRIOS QUADROS OFFICIAES PARA 0 .A"'™™ft ™™n

SE VOLTANDO A ATTENÇÃO DOS ESPORTISTAS JOINVILLENSES, QUE ASSIM NAO PASSARA UM DOMINGO EM BRANCO

JÕG^RÊÃLISADOS ENTRE O! ^ r-^ _.-* r-^~- rr^t sr^ _____ I CONCURSO DE PALPITES
A Camisaria Príncipe tem recebido

grande quantidade de coupons de

quasi todos os pontos do Estado

CAXIAS E O CORITIBA
• ' 

i«to* realjsados entrr >

tm • o Corlt
0Ca-|O.ials

. b Coriliba:

I ]| J. 1M6 - - Coriliba 11 X

Caxias 0 — Km .._u. ¦-

Em n e/inn - (nritiim 7 i
CDU-U 4 — Em Joinville;

Era 13 1/1929 Contlha 4 *

Caxias fl — Em Curityba.

IM Í.-..9» • Corlt.ba 4 x

Caxias 1 — Em Joinville.

Em » I; 1931 ¦ Coriliba 4 x

Caxias 1 -- Em Joinville.

tm 1 11 1932 - Coriliba 4 X

Caxias 0 — Em Curityba:

Em « 1 1933 Corltlba 1 X

Caxias « - Em Joinville;

hnll 1933 - Cnrinlia 1 x

Caxias 3 — Em Jrinwlle.

Em 31 7. 1940 Cn.itilm 3 x

Caxias 2 — Em Joinville:

lm J. 11 1940 - Ooritlba h x

Caxias — 2 — Km Curityba.

NOTA - As duas ultima-.

partidas fnram em disputa H

Taça Jo*o Pr.»docimo *_ t\-

lhos. eu.ia terceira punida será

a 1" de maio proxuno.

Jogos ganho» pelo Coriliba.. H

JOfos gai.r.s peln Caxias... 2

do Corltlba... "._

do Caxias  21

o cõritiba invicto no crren-

te anno. rm UM Internado-

naus e InterestaduaLv:

No ilrcorrcr do presente an-

no. f.irnm os seguintes Jocos In-

trrnat lonais I interestaduais

dlBPUUdOi Mio Coriliba'

QynUla y Esgrima. rie Bueno';

Clynana y f- .uma de Bueno.. |

Avies 2 — Em Curityba:

En. 9 3M941 Corltlba 3 x

Firv.iitirn.se 1 — Em Klori.no-

polis:
tm 12 3 941 Corltlba 3 x

Aval 3 - Km Florianópo.is:

Em 14 3 941 Corltlb . 7 x

A t-UMCO I - Em Laguna:

I.m 1G 3 1941 — Contiba 11 x

Hrrciho Lu/ 1 -J Em Tuba:, o;

Km 20 4 1941 - - Contiba 1 x

Crlnthlans n .-Em Curityba:

O Corinllnans Paullti . que

loi vencido M dtr. 20 rio r-rren-

le. cceupa Invicto a Ir.-.-." nca

do campwnata iv.iuiista d- I9tt.

(Js I.OS..0.1 visitante., i tao

lu..pc_ados "" Itot*' Pr.nnpe.

__KiTM ¦ ¦ H kl ¦ bTWJbP

Reimci*,. - arcemiro carvaTÍ^ Joinville. Quinta-feir t,V de Maio to 
JUI

Defrontar-seáo hoje em Cnronel Francisco Gomes os

legítimos representantes do futebol catharinense

- paranaense
Caxias x Cõritiba numa grande partida inter-estadoal -

disní.ta de Bola Militar servirá He prelimin?r

les que apresentam^

,,„„  Ha vanta-

«em ou protna_tl-ar. com vlsol

1e affirmatlva. o possível ven-

•edor desta pugna.
Concorram an Concurso dr

palpites e Iiahil!tem-se a poss»

dos Ires valiosos prêmios

que a Camisaria Príncipe offe-

reeeu com o fim rie incentivar

futebol entre nós * pugnar,

pelo seu maior desenvolvtmim-

Uma

< hoje \ equipe

FUNDADO O CLUB CATHARI-

NENSE DE ESGRIMA
Recebemos a i-omm ínicnç

__.r__o.po_-, " •»'ahril <ir HU

IUm_ Snr

Kedator Esportiio da
•A NOTICIA"

JOlNVILK

r*-úio o prazer de comunicar

• V. fi. que em (iala rie 2n rie

abril eorrente. foi fundada nes-
' 

ta CapiUl. uma s f.edac.r es-

portlra. rom o filo na pratica

de 
"lagrima ', 

mi» im difusão

desse utll e nobre espor:.. em

tanta Catarina.

A sociedade tomou o nume

de CLUBE CATAR INENSK UY

ESGRIMA. t sua primeira i»i-

rauiria ficou a.ssim constituída:

Presidente de Honra: — Dr.

Tv-Oí rie Arauto

Vlce-Presldenie rie Ho.ua: —

CaplUo Antônio de I rua Ribas,

Presidente — Dr. Emidio rie

Azevedo Trilha

Vlce-Presldenie: - - NeLson

Mata Machado.

1». 8ecretáno: — Ney Ferrei-

ra Rol»

T. SecreMrlo: - Ner.sll.ssor

Vlegas Moura.

1*. Tesoureiro: — Altamiro

D_M.
2°. Terourcuo — Américo da

BUva

. ONSK1HO t*

pl.in Ameriro 8

tenente oübe 
• -

dlno Calu*iri

póülo Tercirn.

Diretor lie

Ca.si.io da Lu.

Direto.' lin

W. Simões d

MiMie ilAima.:

Pen ira. Carlos Laulfit

Esperando o apoio rir V

Ca-

eito

nel Instit

Alun rie joga
o Caxhs T. C. rnegaram m

lem a r.ta cirtacle os reprrsi

tantes d. futebol official pai

!...í.!ii;.i rio Coriliba K. C. I '. pugna Ir

Os aympathlc.w desportn- travarM noje

tas cunubnnos vem bem (ll«- pr.: inaen es,

uostc. e pro.%irar_o cumpri: agradam plen

íípt.ir.. perfomance contra o (lições plivsicr

.eu adversário desta larde pa-

ntirmar a sra superioriria-

. hnlca.

Os componentes da equipe

ie representar* o 
".«(Hcer

, ,-imHlense e quiçá calhannni-
clKsporte: —! 

S". Caxias K C l*m nesta par-
lineica. ^leia. umfl praiifl»1 resiionsabili-

Nél"° dade pela lnuie e procur.uao_._._ ..m mmm****** """ "s
ipathi'- mes. se rehabi

ilvl-neRia .
conlian.n nu" '

locaes riep gSU

iwssibilldadcs t

.!" Anrirada. Hi- ! dP
Rodollo ria Si.'-

Pi.blir.dad-:

inrlnensK. is.

ue (>elas con-

t.clinlcas que

a ciuns repre-

jm juízo 
-a».

I porirrA ;

 ripai da tarrit

holr. em Cel Franctsr. (lomc.

rils|>en sondo-se qualquer refr-

renda OUUtle a brilhante ac-

niavao rio quadro principal rio

F. C .
tempos, dai

desta

ultlr
i l.ca

pnKina n's'ins dados so-

bre os iellos do Coriliba F C .

os quaes valem por unia ronsa-

graçãí» (in ttMfta paramrnsr
O quadin do Caxias para o

logo rie hoja conira o Corltlba

F. O.i salvo modificação dt ul-

er» i «utn-

Octavlo - Thiagn e Borges
- Baldo Suspiro e Onça -

Pequl - Parv.clter — Cylo —

Brandia - Raul.
n Corltlba devera lormnr as-

Baptista - Ary Brever -

Augusto — Tônico BlbK.ue

Warde - Pio Neno — Oa-

bardo -- Saul

Liga x Caxias
Por equivoco vinha-

annunciando

!>.V..

. Kjlio-

apresentai-

i protestos de conside-

i, MM, qur liirsiF du-

lilando neste mldl.

A foi ma em que s. occililiu

I A milagrosa Pomadaj

! Angélica cura radi-

i calmente toda ei

I qualquer ferida. |

o
a
o

PALACTO HOTE

Joinville

O MELHOR

ASSOCIAÇÃO ESPORTIVA DO
VAIXE 1)0 ITAJAHY S5_-*rS ******

127 dn Regulamento ***. .

rodada do campeonato

c,p acedeano, dizendo que
«J-Ja Caxias F. C. enfren-

• a."Itaria a Liga Esportiva
rt'.n-l 

São Luiz no próximo

,rUJdomingo, quando a ta-
r^ lieila marca este jogo

para o próximo dia 11

do corrente.
Fica assim

¦elebre Camisaria Prlncl

principal enlhuslasla do

crandloso Crnruriio de palpites

para o» Jogos doa primeiros

quadros rio futebol official. no

campeonato do corrente anno,

dispensa maior carinho e alten-

çAo aos seus admiradores e ln-

ferido concurso pela ixwse rie

um dos Ires valiosos prêmios of-

ferecldos pela mais haratelra

das rasas congêneres - a Ca-

ousaria Príncipe.
" 

imeros ji sfto os votes

ipuarnm I rstAo chegando

di todas as localidades ratha-

nen.se.. e de outros Estados.

que justlfirn que a Camisaria

rmripe e basian.e conhecida

>r todos no Braíil.

Os i.alpltcs apresentadas at*

I ontem sebre o grande jogo que

dlspul .rio brevemente os teams

principaes do Caxias e Liga

Esportiva SSo Luiz. aáo daquel-

«t]llllllllllllt1limill»llllllllllHIMIItlll IIIIIC1IIIIIIIIIIIIHMIIIIIIHIIHIUHIIIIII»|

I CONCURSO DE PALPITES DA 
"CAM.- 

f

| SARIA PRÍNCIPE"  I

Qual será o vencedor? %

I

.. Camisaria Prinrip» vendi

mais barato.

A Camisaria Príncipe garan-

i na seus artigos.

A Camisaria Príncipe nin »•*_.

impetldora.
Orande sortimento de artigos

ara homens, senhoras, ele t

m Importante s.ock de mate-

iae« esportivos estio a venda

a preferida ria ridade.

. LIGA

CIRCULO OPERÁRIO vs. GLORIA
O campo da Rua 15 será theatro desta importante

peleja

NOTA OKIC1 AL .

A directoria reuniria em ses- Oeral da FCD:

60 de hoje. deliberou: .1". — Aprovar o jotio rins

1" — Aprovar a ita ria ses-I quadros entre os filiados

sáo anterior, constante da No-I F. C.xS O. Br_squen.se.

ta Oífinal n". 94 41: | lisario no dia 13 do con

2.° — Que. de accordo com I consignaiulo-sc 
'.' 

pontos a.

a suggestio apresentada pelo C. Brusquoii.-,e per ter \ i

Sr Presidente, baseada M pio- rio o seu compelido

testo lavrado pelo capitão do

qur.clro do S. C. _tru_qut nse na

iuminula Uo jogo do.s l".s qua-

dros deste filiado

¦tor Tech-

¦ mento ni
•mo Oara

I t

. realisada em 13 do i

le, em dlsputi

desta, solicitai

signaçio de ..

ni.o, para lia.

art». 11 do •!

da FCD. dada i i i meia d;

cidade do Sr. Emilio Oa»

ga Junior. Duetor Tcciii

desta Associeção. oem *.-Linü

ra dar solução ao oispacho

vrado pelo Sr. Pre.i-lente,

do j-so labt!;.di)

Urusquen..; ¦ C.

Pavsandú. MM 6 4, em que i

cluoe ape.ar oe ter >WU vei

do pelo seu •o.itend'... infi

agem de 4 1

¦ 
pel.

. CAXIAS...

I Nome: .......

I Localidade: .

_ Estado:
,Hlllllllllllllt3lllllllllllltll'|.|llllllltllilllllllllltllllllllllllHllUI'MIIIIHli'""' '

> apreseniilo pelo Sr

entunW da -ASVf í
ir Campeonato dos r

cto f. c.
, d*

Apromptando a sua represen-lal

taçio que n | sabbado. riia 10. | !o
• Iri a Curitjba afim rie dispu-

tar partidas de íutebn!. o Cir-1 o

eulo Operário F. C. nio aa tem 
J cc

descuidado quanto ao preparo! t;

doa aeus jogadores. | lu
fiempre que se aprese»iia uma.

opportunidarie rie treinos ou io- m

(cs vemos os detensores desta |tr
agremlaçio esportiva em .

 saiilndo de

imr.s dellas ostentando os

os da victoria.

as suas ultimas comiielições

tirculo Operário F. C. tem

qulsiado brilhantes vido-

; tornando-se per isto o ba-

rte do futebol varzeano.

;irji doniinKO A tardr está

rendo um iormidave' encon-

pcbolLstlco contra o foite es-

GLORIA 
~ "

um dos mais fertes e mets ccn.

pieio. teams do futebol varze

Desperta (ziande inte^sw _»¦

tre os adeptos destes dois clubr

n confronto de domingo .

A partiria em questão dar-sr-

á no campo da Rua 15 de No-

vembro. pertencente ao Glcn:

F. C. havendo uma boa pelejr

prelimlnat

.- clube e

i.- cado pe
| filiado.

;o pa>»

1 
J S. Francisco i CARLOS HOEPCKE S. i,ra-ii**fc.

"•Carl Hoepcke"
- PACETE -

«ahlri na dia 3 dr Mo io

i tarde, paia SAMOS <

RIO DF JANEIRO.

"Carl Hoepcke"
— PAQUETE -

Sahirá no dia 11 dr Maio

i noite, para ITAJAHV .

FI.ORIANOPOI.iS

"MAX"

— CARG ,'EIRO —

Mahlri no dia H dr Maio

i tarde, direitamente par:
BIO DE JANEIRO.

-ITATINGA"

— PAQUETE -

Fsperado na dia « de Maio,

para PARANAGCA' AN

TONINA. SANTOS. RIO DF.

JANEIRO, VICTORIA. BV

HIA, ILHÊOS e ARACAJU

a tambem para os demais

portos do norte e do AMA

ZONAS, rom transbordo ra-

pldo no porto do RIO DE

JANEIRO.

,"ANNA"
_ PAQUETE —

Sal.iri no dia 3 le Malu

. noite, para ITAJAHY e

FLORIANÓPOLIS.

/

"MAX"

_ C«.R'i..ETR'
Sahirá no dia 14 de Maio.

_ tarde, para FLORIAM)

POLIS e. LAGUNA.

"ANNA"

_ PAQUETE -

Sahirá no dia 24 de Maio,

alarde, nara S«.N.ns»EIO

I)K JANEIRO.

"0ITY"

"MAX"

— CAKGIK KO —

-ahlri no dia t de Maio.

direeUininle para RIO DE

JANEIRO.

"Carl Hoepcke"
_ PAQUETE -

Sahirá no dia 17 de Maio.

a tarde, para SANTOS f

RIO DF. JANEIRO.

"DUBLIN"

CARGUEIRO — Argen.in

Esperado no dia 3 de Mai

para carregar para os pm
tos argent;.:os.

— CARGUEIRO —

Fsperado no dia \* de Maio,

para carregar diri-lamente

para os portos de PARANÁ-

GUA. ANTONINA a Rl»> DE

JANEIRO. E para os demais

portos do norte, até MA-

NAUS. com transh.i-d i r»pl-

do no porto do R.O DE JA-

NEIRO.
~"GUARÃtÃN"~~

Esperado no dia 3 de Maio,

rom um c-a ire ganir nto de

trigo de BUENO SAIRES.

"DOROTÉA"

CARGUEIRO — Sueco
Esperado no dia 12 de Maio,

para carregar para LA PLA

BUENOS AIRES.

"Carl Hoepcke"
_ PAQUETE -

Sahirá no dia 26 de Mala,

i noite, para ITAJAHV I

.FLORIANÓPOLIS.

"CANADA"

CARGUEIRO — Argentino

Em porto, carregando para

BUENOS AIRES

Esperado no dia 10 de Ma^.

para carregar directa mente

para os portos de PARANÁ-

GUA\ ANTONINA, RIO DE

JANEIRO. BAHIA. RECIFE.

CABEDELLO e MACAU, e

para os demais portos do

norte, Inclusive os do AMA-

7.0NAS com transbordo ra-

pldo no RIO DE JANEIRO.

"ANNA"

PAQUETE —

Sahuá no dia 9 dr Maio

_ Urde, para SANTOS <

k:o de ianeiro.

"AOTÍá5

PAQUETK-

Sahirá no dia 18 de Maio.

. noite, para ITA.AHV .

FLORIANÓPOLIS.

"VÉSPER"

— CARGCEIRO —

Esperado no dia 4 de Maio.

para carregar dlrectamente

para o RIO DE JANEIRO.

"AUSTRÁLIA"

CARGUEIRO — Argentino

Esperado no dia 2 de Maio,

para carregar para os por-
tos ARGENTINOS
"""PERYNÁS"-

— CARGUEIRO -

Esperado no dia 8 de Maio.

para carregar dlrectamente

para RIO DE JANEIRO.

"TÃMÕYC"

Esperado no dia 11 de Maio,

para carregar dlrectamente

para RIO DF JANEIRO.

Brusqurnse. apl.._.,

do com o art". 115 do RtRUla-

mei.lo Oeral da FCD. a pena 
—

ADVKHTENCIA — ao _ C.

BrU-çui :i c, por ter alte-ado o

seu unilorme, sem prévio con-

sentimento desia Associarão:

5». - Dar entrada ao offi-

cio do liiiado C. N. Marcilio

da a i.quiecencia deste ultimo

Dias. rimado de li do corrente,

que solicita a transferencia do

_____ rie Campeonato enV.r este
-. 

S. Paysand-.i, mar-

_o rio correm» e da-

liisfenr o alui'Ido jo-

próximo domingo, dia

coníorm. faculta o art1 . 44

cio Regulamento Geral da

Recolhei á Thesouiaria

1 o .or.ancia de nove mil c

_ .-.Ceemos réis. como resul-
•__o liquido dest.nado á 

"ASVI"

io j-so entre Clp F. C. x S.

C. Biusqucnse. em 13 do cor-

rente, de con! .rmidade com o

balanço enviado;

T. — Além da taxa devida

a esta Entidade. . .citar ao Cip

F. C. a impertancia d. v.nle

mil reis. destinada á FCD. pela

licença concedida para ¦ reali-

sacio do jobo amistoso com o

Ama_onas F. C. dc Blumenau,

em 6 do correiue. opniorme No-

ta de Debito n". 66, daquella

Federação;

8o. -- Congratular-se. i»_r i,e»

legramma, com o Exmo Snr.

Dr. Getulio Vargas, Dignissi-

mo Presidente da Republica,

pelo opportuno e patriótico de-

créto-lei, baixado recentemente,

pelo qual regulamentou o espór-

te nacional, com a adoção 'ie

medidas salutares em bendicio

da sua di.ínsãu e pelas **__»-

des vantager.i cue trarSo i.cs

clubes;

, — Dat -

196/41, 207.41 e 217/41. lia

FCD; idem n°. 10 dc 10 J. cor-

nte do 
"COBRASIL F O 

"

. idem do Boletim Official, n".

12-41. da L. F. F.

!. da Associação Esportiva

do Valle de Itajahy

..m 17 de AbrU de 1-41.

ABDON FOES — Presidente

ARNOU TEIXEIRA DE MEL-

LO — Secretário.

GLORIA F. C.
TREINO

A Direcção Technica do

GLORIA a*. C . por nosso in-

termedlo, convida todos osaama-

dores do 1°. e 2o. quadros, para

comparecerem hoje, 5a. feira,

em seu campo, afim de ser rea-

Usada um 
"apronto" com inicio

s 9 horas.

Conta o Cube eom a presen-

fa de todos, porquanto, domin-

go teri pela frente um sério

compromisso a resolver.

TUDO PELO BRASIL

PELO BRASIL COM O "GLO-

RIA F. C."

FAVA SEUS neguclM» via Te

1 legrafe Nacional que esti apare

¦ ' lhado para competir eom Tan-

latem a qualquer companhia.

equivoco

creado.

Palmeira enfrenta*

rá domingo o
Floresta

ftnfrentar-sr-án domingo |«ro-
ximo. no longinguo campo do

subúrbio Itaum. os quadros
principaPK do Palmeira I rin

_^_.<_f_>i___'F'ln"'sl,l• ",nui pr>m<>"'<1 Panl-oesieuo . dn .__,,, .melhor d, tres-,
DOr nÓS m disputa de uma artí-tlea ta-

iça.
I Essa disputa seri feita por

JOM llt.llllllHllllt'lllllllllllltli..

|PARA 
DEPURAR O SAN- 

|
 GUE I

| Elixir de Nogueira i

I Combate tm Feridas. Espl I

5 nhas, Er.emas. Ulceras 
|

I Manchas, Rheumatismo ¦

r_nuiinniini»iii .nidiiiiniiiiin*?

contagem de goals feitos peloi

adversários, o que torna-a mal:

interessante.

TREINO MONSTRO—
America x Affonso Penna num match treino, hoje,

em Coronel Procopio Gomes
Os primeiros e segundas qua-1os *****_*******»*

rtros do America F. C. deverão • nas do Affonso 
J*** 

F. C

treina. ho|e pela manhã contra no campo da Avenida Cel. Pr

OMNIBUS 
"RAPMHT

} jÒÍNVIlTÍ- - SAO FRANCISCO

DIARIAMENTE UMA VIAGEM DE IDA E VOLTA

«Sahida de Joinville: « horas.

Sahida de Sio Francisco: 15V. barae

DOMINGOS E la, FEIRAR A' CBATTBA

un inicio As fl

segundo» qua-
copio Gome

horas, para
droa.

A direcção dn America I*. í

chama a attenção dos sçu. amr

dores para os compromisso qi

estes assumem ao se disporem

logar por um clube. Espera-

que todos os amadores, sem o

cepcio de nenhum, compareça

a prac< de esportes rio rlufc

compenetrando-se deste esn

prcmlsso assumido para eom

America F. C.

TUDO PELO BRASIL

TUDO PELO AMERICA F I

. Joinville

J CASA KUMHLEM

t R du Prin-ipe, 421

Phone — mz

Sio eraiivl-coj

THADEL STA7.ACK 
J

K. Dr. Lauro Mueller 1 
j

Phene — .'«{

I .ARA OS DIAS DB UALOB

O REMÉDIO SIM IOUAL

E' t!M BANHO PEREtlMADO

COM 0"_ABONETF GUSAL.

LLOYD BRASILEIRO
, OS NAVIOS RECEBEM DI-

! RECTAMENTE OÜ8 VA-

1 GOE8 PELO TRAPICHE
•PONTA DA CRUZ". AB-

RENDADO PELA ESTRADA

DE FERRO AO -LLOYD

"BRASn.F.IRO"

(Patrimônio
Nacional)

1 

AGENCIAS: 8. TRANCIS

CO DO SU . — ENDEREt..) i
TELEGRAPHICO AGEN '

CIAS NAVEL-LOVD — EN
DEREÇO TELEC.RA.BICt>!

DIRECTORIA: - -DTOLL' i
-ETC. j

SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS

VAPORES ESPERADOS
-PARA OSUL —

"SANTOS"

Dia 2 de Maio para Buenos Aires, WMM

em Montevidéo Recebe cargas e passageiros.

Tambem recebe cargas para os portor de

M.itto Grosso com transbordo em Mi.v -vídeo.

"AFFOÍ.SO PENNA

Dia 15 de Maio na mesma escala do vapor

acima
•ASPIRANTE NASCIMENTO"

Dia 18 de Mj . para Laguna escalando em

Itajahy e Florianópolis Recebe passageiros.

POCÒNÉ"

Fim de Ma.o ra nie.m. escala do vapor ar..

— PARA Ü NORTE

•P3l ASSV"

Ma in de Maio para Ali

em Cap. Town, Durban

Recebe cargaa

ra do Stil, escalando

e Lourenço Ma.qucs.

-TUTOYA"

Dia 1 * dr Maio pari Rio dc JtRfiro. r%-

calando em Angra dos Reis Recebe cargas

para oi portos de escalai e para portoa do

Norte.

•CUBATAO"

Dia L* de Maio para Rio de Jani.ro, es-

calmdo em Santos Recebe cargas.

•ASPIRANTE NASCIMENTO"

Dia K ie M... para Rio de .1 .neiro, escalan-

do em Sant.i Formosa, 8. Sebasliío, Gua-

ratatuba. DfetiWM, Paraty e Angra doa Reis.

Recebe passigairoi.

AD0LAR SCHWARZ
S. Francisco do Sul | 1^*" 

*^b-

Endereço telegr.: "^

"DÓLAR"

C. POSTAL, 32

Sta. Catharina

Embarques,

Despachos,

Encarrega se de classificaçâ» medlçii t BMBABQITE de toda. u eapeelee de »~d«nru

Sr.d« benefleUdas e em tôros, et-, cereae. . mereadoriaa em íeral. para qualquer

porto do norte ou do sul d.» Pali bem como para o »^™.r __

Recebe earcaa de Exportaçíe do Pa.» 011 do Lxterlor. para desembaraço e redeapaína

nara as praças do interior.

DESVIO DA ESTRADA _>E IFRRO ARMAZÉM PRÓPRIO.

«crvlco Garantido e Rápido - Preço» Módico»

VIAGENS DIRECTAS PARA O POR._ DO RIO DE MNHIO - ""TAV| 
ÇH

BUCAJLELN (JolnvUle e: SANTOS ArJURA DOS REIS fc RIO DE JANEIRO .em

I BANCO DO BRASIL - Joinville
O Banco do Brasil agencia nesta cidade, esti operando fran

jnmente em descontos de duplicatas de faeturaa. Letras de cambio

Nota» promissórias e Fmprestlmos em conta corrente sob cau cie.

i taxas módicas j a prazos razoáveis. Faz empréstimos i Agrleul-

tores e Industrlae. aos prazos de 1.2 a 5 annos.

Eati pagando actualmente ai seguintes taxas e depósitos:

DEPÓSITOS POPULARES - Limite de 10:000$000 

Deposito Inicial Rs. 100$COO no mínimo. Depósitos sub-

sequentes mínimos de 50$000. Retirada- mínimas Ra.

SOiOOO. Nlo rendem Juros os lados inferiores 

SOI0O0 e a importância que exceder do limite e as con-

tas encerradas antes de 80 dias. •

NOTA IMPORTANTE - Os cheque» nesta conta nao

estio suleiu.s ao sello.

DIP08.TOS LIMITADOS - Limite de Rs. 30:0001000

Deposito inicial Rs. 200$000 - Depósitos subsequen-

tes mínimos de Rs. 100SOOO. Retiradas mínimas Rs

501000. Demais condições idêntica.» aos Depósitos P%

pulares. Cheques selladbs.

DEPÓSITOS COM JUR08 - (Sem limite.

Deposito tnl.lal Rs 1:000$000. Retiradas livres. Nin

rendem Juro. os saldos Inferiores a Rs 1:000$00(T

nem as contas liquidadas antes de decorridos 8n

dias da data da abertura da conta.

DEPÓSITOS DE AVISO PRÉVIO

Mediante aviso prévio de 30 dias 

Mediante aviso prévio de «0 dias 

Mediante avlhe previu de 90 dia»  M*

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO

De 6 mezes  
JJj

De 12 mezes  JJ
De 12 mezes com renda mensal  t*_

De 6 mezes com renda mensal  S,S%

1...P08IT06 BANCÁRIOS  '"*

O BANCO DO BRASIL, faz todas as operações bancarias: -

DESCONTOS, EMPRÉSTIMOS BM CONTA CORRENTT OA

RANTIDA, COBRANÇAS, rRANSFERENCIAS DE FUTTOO.

CUSTODIA DE TÍTULOS E VALORES etc.

Tem agencias em todas as capitães e cidades mais importan

tes do Paiz e correspondentes nas demais cidades. Mantém cor-

respondentes em todos os paizes do mundo.

IPrefiram a farinu~ 
'-»--^- *-^'

Lmqjnhd JDINYBÉLE.
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PREFEITURA MUNICIPAL

\ DIRETORIA DA FAZENDA MUNICIPAL ESTA ARRECA-

DANDO NO CORRENTE MÊS OS SEGUINTES IMPOSTOS

Ç TAXAS: —

IMPOSTO PREPIAL — 1/ semestre

TAXA D'AGUA CANAUSADA COM HIDROMETRO — 1/

trimestre

IMPOSTO DE INDUSTRIA' E PROFISSÃO — 1.* semestre

com 20% de méra. .• *¦

Kelaçao dos requerimentos despá-

chados pelo sr. Prefeito Municipal

MO — Oermano 81» In 8

 
A N OTICIA

Registpo Socralg^Mw

ltt — Curtes Weller — Bslxs
do Imposto de sua bicicleta —
Como requer.
.164 — Enrico Bafgentoss —
Transferencia (te mm biciçletj

Como requer.
21S — Evs Edelmann —

Transferencia de uma htclcle-
ta — Como requer.

210 — Elzlr» Lohmann —

Transferencia de uma blclcle-
la — Como requer.

2M — Edmundo Schulr —

Baixa de >ua bicicleta — Co-
mo requer.

251 — Elfrledc Koehntopp —

Transferencia d(| Imp. da bl-
clcleta de Álvaro Barros. para
seu nome — Como requer.

332 — Ervlno Strfen - Trans-
ferencta do Imposto de sua bl-
clclfta — Como requer.

395 — Erlch Roberto Colln —

Transferencia do Imposto de
•ua bicicleta — Como requer.

403 — Ervlno Wegner —

Transferencia do imposto de
«eu carro de lavoura para frete

Como requer.
814 — Clara Wille — Trans-

ferencta do Imposta de sua J>1-
cleleta — Como requer.

A.
Licença constr. um armaaem
em seu terreno à rua Duque de
Cama» — Como requer, de aeor-
do com o parecer.

Ml — Qermano Bteln 8. A.
— Bntoria de sua casa i rua
Cruieiro n°. S0 — Como requer,
no* termos do parecer.

M2 — Walter Karmann —

Vistoria do calçamento do pas-
selo no terreno de sua proprle-
dadf á rua Senador Schmldt —

Como requer, nos termos do pa-
recer.

863 — Adolfo Koerber — Vis-
torla da demolição de sua casa
á rua Inácio Bastos — Como
requer

8M — Rolando Beyersteht —

Licença para murar no repii-
terlo muplclpal a 'J pultur» n"
170 — Comp requer, de acorri-
com o parecer.

870 — Vva. Ignes Relmer ¦

Licença para construir ums
cerca de arame em aua proprle-
dade á Estr. Sta. Catarina
Como requer, iiot teimes do

parecer.
871 — trma Quelrolo — Vis-

torla e habite-se de seu pre-
dlo á rua Ministro Calogerns —

Como requer

873 — Dlvler 8chrtd.reer —

Licença ps'.a assoalhar com-

«a ... , partlmentoli dt seu prédio *
884 — Frederico Hille — Vis-1 rut 84o B(.n,0 _ como requer.

torla de uma fóssa i rua Cel.
Francisco Oomes — Como re-

quer.
885 — Kurt 8chmldt — LI-

rwnça. para Instalar luna fóaaa
e compartlmento para um W.

, C. — Como requer, de acordo
com o parecer.

8w5 — Jota Geraldo Voepf-
ner — Licença para abrir escrl-
torlo de representaçftes à rua A.

1 Bchlemm — Como requer, paga
524 — Eleo/.rlo Fernandes i a ucença

Dias — Transferencia de seu ] 887 — Jaad P. de Morais —
carro de lavoura — Como re- vistoria e habite-se de sua ca-

juer. sa á rua Sào Pedro — Como re-
5S4 — Eraldo Wetsel — Baixa; (IUP1 «rordo com o parecer,

do Imposto de 
~ " "

ao 

requer

| 
— Erlch Artmann — Bal-

Io Impoeto de sua blclcle-

U — Como requer.
«32 — Eduardo Cardoso —

Transferencia do imposto da

tua bicicleta^ para nome de

Mfredo Penskl — Como requer.
880 — Em preza Sul BrasKel-

•a de Eletricidade 8. A. — Bal-

ca do Imposto de seu caminhão
Como requer.

806 — Erlca Klein — Trans-

(erencia de «ua bicicleta — Co-

mo requer.
780 _ Paulo de Medeiros —

Vistoria de uma sala de um

prédio i rua 15 d* Novembro.
Como requer.

Pr.pA SuspínsaO i

MEMSTRUAÇA0.
JHJMIU-WW" WW®

RESOLUÇÃO N.* 346

Arnaldo Moreira |)ouat,
Prefeito Mnnlclpal fla Já-
Invllle, m uso de sul atrl-
butfêaa,

RBSOUtE:
Nomear, lntettaament* Joio

Kltto Filho • AntaMa paneis-
co Mira para o cargo de 3*.
escrlturàrlo. percebendo oa ven-
cimentos anuais de 4:200i000,
consignados pm lei, deaignan-
do-cs para servirem na Direto-
ria da Fazenda, o primeiro a
contar do dia Io. e o segundo

do dia 1» do corrente mês.
Prefeitura Municipal de Jo-

Invllle. em 30 de abril de 1»41.
ARNALDO MOREIRA DOUAT

Prefeita

BALSA DO

CUBATAO

A Prefeitura Municipal <1« Joln-
Tin. torna público que o trans-

port. ils veleulo. . pmmu feito

pela belaa sobre o rio Cubatâo *

gratuito »m qualquer hora do dia
ou da noite.

O belaelro • aeua auxiliara* sào

pafoa para iaao pelos cofrea Mu-
nicipata. n&o eatendo autoruadoa
a receber quaeequer quautlaa em
troca de aeua aervtçoa.

JolnviU*. 30 d. Abril de 1M1.

Çonselho Municipal

Permanente na

Concessão de

Shangai
BHANGAI 30 (Tranaocean — af.

tll.mil — A. potência, mandai.-
rias approtaram a ereaçio do novo
Conselho Municipal P«rman»nte
na ronrwlo Internariona'.. par-
ttclpando o •onaelhelio allemto

Olathe.

1 feemla d*
MaM «ala i
w Poitagal

ta:
?Ule

Bltsii Mato-
*<lk. e iierW-

Danata » aa-
Itus vias reaH-
evrpreheidentea

nphnu e
paUa ratrteaa-

TUIBá — laia>

FAÇAM UVI ANNOUUU»
NtSTE DIÁRIO

Accessorios

bara automóveis

da

i. p. SGHNILZ

Quinta-feira próxima será laaainradi nesta cidade uma aova

de accesaorim. alta â rua 1S de Notembi"» **.• 4i0. Grande

atock de pecai avulsas para automove.a. principalmente Ford e

I Chevrolet Stock completo de mola», embncha.nentos, lonaa para

freloi, lairpadas, baterias, velas, Jiita», borrulias e pl.tòt* para \

freio, hidráulicos, cabos poaltlvo. a neiatlvoi, eieos para freio, e

amortecedores. '

de acordo com o parecer
877 — Alda Vieira Soares —

Licença p*ra concertar a sn-

pata de sua rasa à rua Cel.

Francisco Oomer. — Como re-

quer.
878 — Joào Mueller — Llcen-

ça para pintar seu prédio à rua

3 iie Maio — Como reouer.
884 — OustaTo Karmann —

Licença para construir calçada,
sua propriedade à rua Senador
Schmldt — Como requer.

889 — Roberto Bchmidlln —

Licença pintar sua casa á ru*
Affonao Penna — Como requer,
de acordo com o parecer

803 — Eduardo Schmldt —

Licença pintar sua casa à rua
Pernambuco — Como requer, de

acordo com o parecer.
883 — Amandua Juergens —

Licença demolir parte de sua
casa à rua D Franclscs — Co-
mo requer.

894 — Paulo Miers e outros
— Pedindo Iluminação à rua
Itaiopolis — Como requer, nos
termos do parecer.

896 — Edgar Klein — Licen-

ça fazer concertoa em sua casa

à rua Ministro Ca pg»ras — Co-
mo requer, de acordo com o pa-
recer.

902 — Hmllio Stamm — LI-
cença para calçar passeio de

sua propriedade á rua Conse-
lhelro Malra — Como requer.

903 — Herdeiros de Gustavo
Oomes — Licença pintar cosi

nha de seu prédio A rua Pedro
Lobo — Como requer.

908 — Walter Hanschel —

Vistoris pintura instalaçáo fós-
sa sua casa à rua Benjaniin
Constant — Como requer.

Joinville, 12 de Abril de 1941

ARNALDO MOREIRA DOl'AT
Prefeito

LAERCIO L. MAIA
Ene. da Portaria

917 — Affonso Rathund —

Vistoria e habite-se de sua ca-
aa A rua Mario Lobo — Ccmo
requer.

922 — Marcos Storch Vis-
torla de um muro seu terreno
rua Ministro Calogeras — CiYio
requer.

916 — Affonso Rathund —

Licença pintar sua cas aá rua
24 de Maio — Como requer, de
acordo com o parecer.

928 — Emma e Sldonla Lauer
Vistoria, de uma cerca sua

propriedade à rua Otto Boehm
Como requer.

926 — Altembrug Wolfgang —

Ucença calçar passeio defronte
sua propriedade, A Rua Sena-
dor Schmldt — Como requA-

927 — vva. Llna Kricheklorf
Licença calçar passeio de-

fronte sua propriedade à rua

Senador Schmldt — Como re-

quer.
034 — Bimarazio Almeida —

Licença insular parque de dl
versões rua 9 de Março — Como
requer, pagas as taxas devidas.

941 — Fernando Tllp — Ll-

cença modificar pilares entra-

da para veículos, à Rua Duque

de Caxias — Como requer.
943 — Qerhard Wetiel — Ll-

cença calçar passeio sua pro-

prledade rua Campo Alegre —«

Como reqver.
945 — Jul<0 Wetzel •— Ll-

cença calçar passeio sua pro-

prledade i Rua Senador

Schmldt — Como requer.
947 — Roberto Bchmidlln —

Licença construir muro seu ter-
reno à Av. Getullo Vargas —

Como requer.
953 — Casemlro Silveira -»

Licença construir muro seu ter-
reno Rua Itajai — Como re-

quer. •
Joinville. 22 de Abril de 1941

ARNALDO MOREIRA DOUAT
Prefeito

LAÉRCIO L. MAIA
Ene. da Portaria

PARA O SEU CAR-

DAPIO

Almoço de família
CARNE AH8ADA A MODA DO

NORTK
forte em pedaçoa grandaa 1 k.

de rama da aaaen ou alcatra
Condimente-* com aal a pimenta

Esquente uma colher de banha
doure 2 dentea de alho. Junte )
folha da louro refogue até a
carne ficar bem .orada.

Adicione aaua quente e deixa
«inhar. Logo que ronur* flcat

1 .nacla Junte 1 prato fundo de to-

| natea, I cebola em rodela» e aal-
•*a. •

Refogue bantante. Junte 1 '2 co»
lher de vinagre em **gulda, 1/2
copo dagua, ferva um pouco, ea-
magua bem oa temperoa e paaae-
oa por prnejra.

PANQUE CA im XUXOS
Coalnhe em agua e aal, in *u-

xu'a a pa*»e-oa pelo tapremedor
de batata* (eecorra toda a agua).
Junte 1 colher da aopa bem cheia
de farinha de trigo. 2 ovoa. »endo
aa claraa em neve aal pimenta
3 colhere» de queijo ralado.

Tira aa tolhrradaa e frite em
manteiga queimada ou molho de
carne. t

GUIZADINHO DE RABADA
Depot* da baatant# lavaaa e

pauarla em llmáo pftcale 1 rabada
deite-a sobra bom refogado.

Mexa bem antee de Juntar agua a
ao quando eativer dourando a car-
ne Junte agua. Coalnhe até aoltar

cerne doa oaaoa.
Separe toda a carne, leve nova-

mente ao fogo com toucinho Ba-
con. aalea, palmito ou rollho ver-
de 9 aaeitonaa. ferva um pouco,
adicione ovoa cnaid<« e picadoa e
eirva •

Si houver anniver-

sario...

ROLO DOURADO

3 4 de cblcaraa de farinha*
1 2 colherea de fermento

Roya!.
1 2 colherlnha de aal.
3 4 de chlcara de gordura"
1 1 2 chlcara de gordura.
S gema*.
3 4 de chicaraa da leite.
1 2 coèharinha de vanilha
Peneire 3 veeea Juntamente •

fermento. . larlnh»; lunte ir.
finalmente o aeaucar. contlnuan-
do a bater. Bate bem aa gema*
Junte a mlatura de farinha al-
ternadamente com o leite. Bata
bem e a*se em duaa forma* un-
tid». Recheie e cubr» eom il.ee
de llmAo.

ANNIVERSARIOS

VOU TOMAP O OMIBl'8
QUr. SEQUE P RA BLUMENAU.
LEVO SABONfrtC PFJA*
PARA AORADAH A "BAU".

SINDICATO PATRONAL DOS

MADEIREIR0S DO ESTADO DE

SANTA CATAFINA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Edital de Convocação —

Convocamoa oe aenhoree associado* para a aaaemblél» geral ex-

traordlnarla que ae reallr.arâ no dia — 14 — do prdxlmo mêa de maio,

com Inicio Aa — 9 — horas da manhA. na *ede deste Sindicato. A Rua

do Príncipe N°. 741. déata cidade de Joinville, com a ae*ulnte ordem

do dia ou doa trabalhos: --

1®. — ApreclaçAo do ato da Diretoria que nomeou o delegado

rla«*i*ta perante % Junta Deliberativa do Instituto Nacional do Pi-

nho;
2o. — EleiçAo doa delegado» c.laeaiates para a constltuiçAo da Dl-

retorla Regional do meamo Instituto;
3®. — DlacuaaAo e apreacr.taçAo de sugeatAea á regulamentaçAo

do Tn«tltuto Nacional do Pinho aprovadaa na reunlAo de 17-4-1041, a JA
enviadas A Junta Deliberativa do referido Inatltuto;

4°. — Outroa aaauntoe de lntereeae da claaae que forem apre-

aentadoe peloa associados.
De accordo com o art®. — 11 — doe Eatatutoa em vlgôr, a aa-

aenib ela sómente poderA reellaar-ae com a presença de. pelo menos

der sócioe qultea — em primeira convocaçAo, cinco — em aegunda. te-

unindo-ae em terceira com qualquér numero de aócioe qultea, deven-

do ser aa convocações eapaçadaa de duaa horas.
Joinville, 29 de abril de 1941.

jobe' wolw
Presidente

DR CHICHORRO NBTTO
Commemora hoja o aeu anal-

veraarlo natallcio o dr. Chiohor-
ro Netto. noaao collega de Un-
prenaa e preetigioeo advogado no
lAro d. M.fra, em ou). Mcled.il*
deefructa também de grande sym-
pathla a conceito. Milltando hA
annoa naquella comarca, onda tem
sabido Impor-se por aua cultura
profisalonal e aua conducta de d-
dadAo o dr. Chlchorro Netto dae-
frueta e goee ali de grande eatlma,
que lhe aerA mala uma ver teate-
munhada com as homenagens que
hoje lhe vAo preatar seua collega*
e numeroao* amigoa

DEZEMB. DR TAVARE8 SO-
BRINHO

O dia da hoje registra a paaaa-
gem do annlveraarlo natallcio do
«r. Degembergador Dr. Tavarea
Sobrinho. Uluatre membro da Cor-
te de AppellacAo do Eatado e uma i
daa mala brilhantes ftguraa no I
acenarlo Jurídico catharlnenae. on-1
de s. excia. ae destaca pela aua >
integridade de caracter e pela
sua vasta cultura Jurídica, des-1
fruetando noa clrculoa sociaes do
Estado de innumera* relações de
amlxade. Ao llluatre annlversarl-
ante enviamos os noasos cumpri- I
mentoa mui cordlaes. 1

FA/.P.M ANNOS HO.IE:
a sta Anastac«a Ramoa, re-

sldentft em Blumenau:
o Jovem Proepero Lapagesse.

filho do ar. Proapero Lapegease.
Delegado do Tribunal de Contaa.
em Florlanopolls-

a ata. Nalr Rit* Martins,
funcclonana publica reaidente em

I Plorlanopolls.

| Pas annos dia 2 do corrente a
I exma. ara. da. Lulxa A. Paru-

cker, eaposa do sr. Otto Parucker.

Reunindo as emoções de muitos e s belleza

de todos om espectacul os da téla!

AO SUL DE PAGO PAGO .

Uma avalanche de emoções sem conta!

Depois de "O Furacão" ninguém mais pdde esquecer JOHN HALl.

graças ao sen desempenho naquelle film plane de emoções, coja màf*
nlflca a anrprehendente acolhida por parte do publico a consagro^ * da*
f lnltivamente.

Agora, esse astro soberbo volta num desempenhe ultra emoclo-

nante. vivendo a figura masculina central do novo trlumpho de fé;
ward Small para a United Artlats, IntituUdo "AO «UL DE PAGO PA-
GO", outro drama doa mares do Rui numa daa ilhas perdldaa do Pa*
ciflco, onde a ambiçio, o odlo e a vingança escrevem paginas conuÉa-
ventes, quando aU aportam os homena elvllixados. Desencandag-se •

maior rivalidade entre aventurelroa e uma raça humilde da nattvoa...
Prancea Parmer, Olympe Rradna a Victor Mc Laglan, comple*

tam o caat desse soberbo dramatko eapectarulo, onde em acenai da

cr.ndlo.ld.de »em par «pp.r.eem milham de fl(uraai«.
A United Artlats, a mesma produetora da "O Puracâo", vae daa»

no. domínio, n. tei. do «EX ontro lllm «a. tem a belleta . * enoje

daquelle!

GRACE MOORE — s maior soprano do

j mundo — em

I 
"A 

VOLTA DO ROUXINOL"

Ao lado de MEL VYN DOUGLAS

| 
— Domingo no P alace Thealro —

| Grace Moore, a divina Inter- i cartaz, de domingo próximo dt

i prete de "Uma Noite de Amor", | Palace Theatro.

BANCO AGRÍCOLA E C0MMER-

CIAL DE BLUMENAU

MATRIZ EM BLUMENAU

Filiaes em Joinville, Jaraguá, Hammônií e

Mafra — Correspondentes nas principies

praças do Paiz ——

A FUikl nesta pra«a eatá abonando aetualmente V «e-

^ulntea taxa# sobra depositos a oredltoa am conta oorrer.te:

C. C C A DISPOSIÇÃO  VO*
O. C. O COM AVISO PRÉVIO, conforme ooo-

dlcAes na caderneta  MJb%

O. O O. COM AVISO PRÉVIO de M dias  WB

C. C. O COM AVISO PRÉVIO de 1M> dla«  6,0%

C. O. C COM AVISO PRÉVIO de 380 dias  Í.S*.

DEPOSITOS POPULARES LIMITADOS  «07,

DEPO8ITO8 A PRAZO FIXO de « mezea 
DEPOSITOS A PRAZO FIXO de 12 meie  6,0%

O Banco faz todas as opermçAes bancarias, aomo. des-

contos, empreatlmoa em conta con^nte sob cauçáo, cobranças,

transferenclM de fundos «to.
A PUlal em Joinville funcclona em seu prédio proprlo,

A Rua do Príncipe, 
'esquina 

da Rua t de Marco.

D. PIO DE PREITAB
Por motivo daa referencias ao

seu nome no registro da paaaa-
gam de aeu dia natallcio. enviou-
noa D. Pio de Preltaa. Blapo da
Dloceae. o seguinte rartAo:

- "Exmo. Snr. Director de "A

NOTICIA". Penhorado cumpro
um dever agradecendo aa bondosas
referencias que houve por b#m V.
8 estampar e meu respeito em
aeu conceituado Jornal do dia 20

p. p. Esses carldosoa conceltoa de-
vem me aervlr de eatimulo para
seguir o rumo que apontam. Com
mlnhaa cordlaes saudações apre-
sento a expreaaAo doa mala slnce
ros votos que formulo para <
maior bem estar de V. 8 .. de seua
dedicados auxlllarea e proeperlda-
de deesa Importante empreaa de

publicidade. Joinville. 30-4-11 —•

PIO DE PREITAS, Blapo de Joln-
vllle.

èatà de volta ** télas Jolnvll-
lense* H maravilhosa cantora i
tornar* a apparecer num fllm I

que flcarA para sempre na me-1
moria de todos ."A VOLTA DO j
ROUXINOL" — em que sua
voz musical novamente se fará
ouvir em "Traviata", "Manon", I

Martha", 
"Madame Butte>-1

llv" e diversas canções populs-1
rés, coma: "Quando estava i
enamorada" e "Paris". i

E a historia, o romance... |,
que deliciosa sequencla de we- (
nas encantadoras. que fascl-
nante bom humor, que thema

delicado * seduetor...
Um grande fllm. digno de

uma artista como Orace Moo-
re. E este será o esplendido

debeis,esgotados;

NERVOSOS,MAGROS.'

OS SABONETES DA F»:-JAS IOO-

SAL. MABOOT . PE.1ASI RBFA-
7,EM TODAS A* FORÇAS' SUA

ESPUMA. LEVEMENTE CREMOSA
FACILITA A PERFEITA KTOIENF
E O SEU PERFTTME FA7 BEM AT*

A' ALMA!

! 

^^^ENIROIA

VIAJANTES

OE QUE CHEGAM:

Relação dos paasageiro* que tfhe-
garam cem A Emprera Anto Via-
çio Catharlnense d. A.

de Blumenau: — Carloa Haa-
ke — Treuherz Volrath — Eliaa-
beth Volrath — Ana Eekert —
Rolf Volrath • Padre Germano —

Sofia Llndner — Hilda Llndner —

Antonleta Cavalheiro — Carloa
Bottm.nn — Frleda Bottmann —

Hilda Schmldt — Fr.l Odortco —

Ida Graaamann — Fellppe Vollea
Victor Holn — Otto v. D. Her

de — Olga Walthauer.
de Itejahy: — Erneato Wana-

ter. ,
de Plorianopolia: — Dr Per

nando de Mello — Dr. Marcoa
Silva — llae Colln — Erneato von
Steon — Helot Fernando da Ro-
cha — Darcy Machado.

~ de Curltyba: — 8iglamundo
Brudzlnakl, Anna Prellch — Ar
mando Farr — JoAo Comanduli —

Maria Schwalger — Lydia Pulmann
Ana Wecenskler — Henrique

Kaadorf — Manoel AaeumpçAo Ll

^iiniiniiiHiiiniir-'
"Viu'»»" llf||imillllllHI<IC3t^

DR. RENATO WALTER

MÉDICO - OPERADOR - PARTE «O

Chefe da Berviçe de ClrartU. Gtn«colo(ta • Obstetrícia d* Hospital MasMtal de
JelBvW»

*• : 
srs"--^r 

-" '

TRATAMENTO Dt FRATURAS
— Tratamento médico • elrnrftco da

PARTOS
GINECOLOGIA:

TÉCNICAS É TRATAMENTOS MODERNOS

CONSULTAS: — Das II ta U e du I li t horas

BUA U DE NOVEMBRO 5M - (Es^Blaa ks Cruselre)
TELEFONE *M

—r- JOINVILLE —

ATENDE A CRAMADOS A
QUALQUER BORA •

-.-TisMnBgig—

INDICADOR

M E D I O O S

DR. ALBAN0 SCHIO

CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS

PARTOS

CONSULTAS: 10 ás 12 e 15 is 18 Noras

CONSULTORIO E RESIDENCIA:

Rua Enifenheiro Niemeyer, 233

— Telephone, 633 —

O GOVERNO FE-

DERAL, dotando n

Telegrafo Nacional de

aparelhagem moder-

na, fel-o na certeza dt>

ir ao encontro das ne-

cessidades econoinicis

da Nação.

ma — Paire Bernardo — Maurtim I

O. da Luz — Alberto Llng.
os QlIE PAUTEM:

Relacio doi pasMielro. une ae-

aulram com á Empreta Auto Via-

çfto CatharlntnK s. A.
— para Curltyba: — Dr. Marrrm

Silva — Heitor Fernando da Ro-
rha — Padre Germano — Sofia

Llndner - Hilda Llndner — An-
tonleta Caravalhelro — Carlos

Bottmann — FHeda Bottmann —

Hilda Schmldt — Frei Odortco —

Ida Graaamann — Victor Hol» —

Otto v. d. Heyde — Dr. Bruno
Dobcrke — WU11 ütelmann — rar-

lo. Prochaak. - Raimundo Car-
dono — Rodolfo Dotaner — Alvlno
Klug — Rodolfo Dobermann —

Henrique 8chmelter — Alma Bag-

genatoas — Ramon Marquea —

Eunlce Bley — Nalr Ouerretro Ll-
ma.

para Blumenau — Nelso RI-
achbleter — Charlote Krueger —

Adollne Mey.r — Heinz Roehr.
Lldla Pulmann — João Comadu:

An. Wenceniltler — Henrique
Kaadorf. *

para P. Camburlu*: — Erlcc
John.

para Plorlanopolls: — Manorl
AaaumpçAo Lima — Alberto Llng

Mario Abreu — Hlld.br.ndii
Menezes — Artur Buchele — Zo*
PesaAa Silveira a filho — Euclldn
Wolff.

para P. Alegre: — Maria
Schwelger — Padre Bernardo.

para Laguna' — Jovlta Man-
donça Araújo e filho.

81 V. 8. ale é torta, « « -safi 0
naecença", eagotado, debU a da pau
abaixo do normal, laça a Mfulata a»
pertencia: Primeiro, verifique quaata
tampo p«de trabalhar oa aatar eaa se
aentlr latigado. Dapola. dlrija-ee a «aa
pharmacia ou drogaria a oompte aa
vidro d. comprimido. Vilulp, o aevo e
eztraordlaarlo eoaeeatrado de aaaa al-
aeraaa e iodo saturai que tam aume-
bandido mUhara. da peudaa peloa aaua
rapidoa reaultadoa ao augmaata da fage
• da energia. Tome I oomprtmidea éa
Vlkelp «n oada relelçio — S waaa aa
dia — durante 2 icmaaaa. T.rmlasío
em praxo, repita a espertenela Já feMi
para aparar a sua lerieteaola |S|Sls.
FlcarA surpraao de vee como feakee
¦ale torça a .aergta a aemo e«á asaes
aojalta 4 tadlfa, aMm da ter eMldo.»a-
çaa a Vlkelp, om bemvtnde aufaatt
i» peio. Vlkelp toenece ae set «i»ü5
mo s {santidade dtarta da mlueieps da
que oeceaelta, aob fôrma altamente aaa-
oentrada e aaaimllavel. E* rico em laifo.
cobre, phoepboro, cálcio a. o que é maif
Importante, em IODO NATURAL -aam a
que é Impoaalvri adquirir earnee rtjai
e energia vira AMm dlao, eoattm a>
aupprlmento completo da Importante ei*
lamin. "B". Vlkelp * vudldo wb a
abMluia garantia de reembolao so Mae
da%lo dar raenltsdo utlitsctorls. Es-
eonlra^ae A venda em todaa aa bòêê

pharmaelaa a drogarlaa.

LAIORATOKIOS
ASSOCIADOS DO MtASIL. ITSA.

K. Pauline Fernendes, 49 • Mo

tmpÜmÁsN I KE LP

ÍHEMORRHQIBflSIg

d«étde'i

RAIOS X

Sob % dlrec [io do UB. UAVID ERNESTO OE OUYIBU

APARELHO RECENTEMENTE ADQUIRIDO COM TODOS OS

APERFEIÇOAMENTOS DA TECHNIOA MODERNA

Diagnostico precoce da tubercnloee polmonar. ulcera o eancer

do estômago, cálculos de vericala blUar, rias e bexiga, a pendi 
'

etie chrontca e todos oa demais exames radAlofftcos

CONSULTAS: das 9 às 10 horas - OASA DE 8ADDE
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ADFRRÁL R. DA SILVA

ADVOGADO

FL0RIAN0P0LI8

Caixa Postal, 18
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ETELVINA ESPIN 
"

DOLA REIS
Partalra, dip'omada pala Pa»

enMade de M.dlelna de
Paraná

AVENIDA PROCOPIO GO-
MIS, na - 40INTILLI _

TlOlllllillllltlllllllllllllOli. illlt]millllllllCJIIIIIIIIIIl!Iiltillllllllinilllllllll>>

iimnmn

A milagrosa POMA*

DA ANGÉLICA cura

radicalmente toda é

qualquer ferida

*> lera inicio 0*

T/ictàb

de 19^-1

ThcmM Dúiiôíô*!

serão distribuídos em,lodo o BRASIL.

Seja um dos Felizardos !

PEÇA DETALHES AO REVENDEDOR MAIS PRÓXIMO'!

Distribuidores: — H. JORDAN & CIA. — Joinville

CINE REX

Na próxima

semana

£ suas

GIRLS
loaarrr^rm-pnrr-^

IDE MAIO — FERIADO NACIONAL — 5/ FEIRA

ás 3 horaa

t 
MATINÍE

Novidade» 
—

. i — Complementos

Pranch^ftne

Ann Sotherti

— em —

UM CASAL

COMO POUCOS

T1MMCGOY

no super western

BILLY,

0 FORAGIDO

— A'S 8,30 HORAS —

Novidades — Complementos —

—-o

0 GORDO E 0 MAGRO

Na maior de todas as suns

comédias

M MAMO

Metro — com DENIS KING

PREÇOS: — 21000 — 1$000

r, jfffyoo 1 
"Tf

rUMSHOW 

MYSTERIOSO, BELLO E EMPOLGANTE!

ri ffPATIA

 -<«iini gsnse saaiaga

DOMINGO - -  -

0DI0S, RIVALIDADES, VINGANÇAS E PAIXÕES

Num espeCtaculo como mais empolgante jamais os seus

olhos* presenciaram!

Um espectaculo que vae extasiar

Joinville, como extasiou todaa

as grandes plàtéas do

— mundo! —

IOBOI

DOMINGO

Uma historia vivida

onde o amor e a vin-

gança impellem as al-

mas com maior impe-

to que cm outra

qualquer terra!

AC $UL DE.

PA(€ PACC

A grandeza de —

OLYMPE BRADNA

com

JOHN HALL — FRANCÊS FARMER — VICTOR

- As emoções dê

0 FURACÃO

MCLAGLEN

Approxima-se

o máximo espectaculo

de todos os tempflf l

...EO

VENTO

LEVOU

(Gone with the wind)

* a
DAVTD injKKX

MAMAM
M1TCHBUL

m

fi

¦

Qiei

Uma historia vivida

onde o amor e a vin-

ganga impellem as al¬

mas com maior impe-

to que cm outra

qualquer terra!



Tão 

perigosa

1 adveitescia do

esta' de 

pe

"fuehrer"

¦> I

quarto
1

miM E

ANNO XX — JOINVILLE, QUINTA-FEIRA, 1». BE MAIO I»E 1M1 — NI MERO 3 AVI

iSerão torpedeados os navios que penetrarem na zo-

na 
em torno da Inglaterra

BERLIM m iTrmwan, agencia aI1»niA> — Hoje »" I A0 ITainsls\oi UmI
meio-dia o Ministro rio Interior do Reich, falando ao* jornaliR- • vJS LioldQOS UHl"
taa «transfiro» referiu-se * communicai So do presldenie Roo- 1 1 a i
levelt sobre a possível artnacío do* u-ios de numa do* Esta- QOS lamOCm SC"
dos Unido» dentro da zona dr mierra Da parfe allemft reeor-
|ou-se a declarado do Fuehrer de que torpedearia os navio»
(ue penetr»asem na *ona em torno da Inglaterra Accentuou
jue nada mudou d fede a referida cnthef-crica afítrmaçAo do
Puehrer. .sendo mdlfferente .sl a ;:ona Indicada í reconhecida pe-
W presidente Rooaevelt.

P
I

Directores: \unno Soares r> Prtrarcha Callado

A INGLATERRA E SINGAPU-

RA, OS PRINCIPAES PONTOS

DE PERIGO . 

*

A opinião do primeiro ministro

do Canadá

1 NOVA YORK, ."*0 (Transocean. agencia allem&t — Ot \

| 
principies ponto» de periro na artual guerra «áo as próprias }

i IBiaa hritanniraa e Singapura, declarou o primeiro ministro \
J 

fMttlen»e Markrn/ie Klng, na ( amara dos Communa do Ca- i

j 
•««. }

;gr-'.r-

rão derrotados í

NEW YORK 30 (Cffsnl — .r
italiana) — Numa rrir in de r-
n-fntarvanclonlstas r^-rr. i
Undbarjh disse que Ingliter a
*stA perdendo a gue-n •> qua oa
Fstadoa Unldoa s»*rÉo t\mb«m d**r-
rota d na m part*ripir*n da pre-
santa lucta

A extréa do

Grande Circo

Zoologico

Conforma notlriamoa. chagou
hontem á *sta cidade o Oranda
Circo Zoologico, Bfn<j0
«rmado n> «quln. 4a Av-nií» cie.
tutlo Varias com . rua lllnintrn
raleger.», <1»er.do txlrnr ns pro.xlma tarça-felra. com um pro-
pramma sensaelonal, qua constará
fia aprnent»ç*o a- ln»eres.«ntf«
numero. ria plcadflro • s «Tpo.1-
cio de varlaa féraa amestradas.

ara falar

•om franquesa a Roosevelt

"ide*vseem 
Tokloa >nveniencia 

de uma via-

Tem do snr. Matsuo 
1 

a^s Fiados Unidos

Interessante ho-

T0KI0, 30 (Transocean 
- 

agen-

j 
cia allemã) 

— 
0 jornal japonez

"Asaui 
Shimbum" escreve: 

"Si 
os

Estados Unidos abrigarem a espe-

rança de transformar em realida-

de os seus projectos sobre o con-

trole de comboios, devemos fazer

constar 
que trata-se duma expe-

riencia tão perigosa quanto inútil".

•g*
Fr*
dapu

l (Da Cirruraal) — a
nort^-^f-cma Uni te-*
-ma ti* TVkto que varie

dah»taram no Parla-
mento a ronvenienria da uma riu-
*em do ministro das fMacdaa Fx-
ter'or«« *nr M*tsuoya, a^s r. .
tadoa Unldoa. "afim da expor com
toda franqueia «o presidente
ftMNNftl o prnsnmento do« aata
diata» nipponlcoa Um porU-vo/
do Mlnfatarlo dao Falaçft#»a Fxt»--
n«raa. eontastando i pergunta d..-
Joinallataa aobre «1 o »nr Matauo
ka fará ou náo ea.*a viagem, decla-

J 

PARA FERIDAS, I

¦UniNC^ 
EXI5TIU IGUnftj_§S£j^ljHAj/_ETC. f

INSTALL^ CÊ O DA JUS-

TIÇA DO TRABALHO

irai

P
ImA

*m lodo o pahs proceder-ne-á
hoje A solenntdade de InetallaçAn
da Justiça do Trabalho, cuja cria-
ç*o repra*í-nta mal» uma »rrand"
realiaaçfto do Presidente Oetulln
Varrae em favor ria* boaa r^lacAo-,
entre o capital e o trabalho. \
experiência obtida nng ultimes
annoa da execuçto da l»»Ri8lnt,"ftf)
trabalhlata moatrou a nerraatdadp
da erlecfto de um apparelhnmento
capaz da proceder, rim mata sim-
plleidade. mala rapldw, e *r i-
,rança a appllcaçfto da» leia rrfe

e dahi aurfflu a Justiça do

[Trabalho, cujoe trlbunaea afio hoje
lennemente lnatallndoa em todo

o pata. como uma daa mala ex-
preaelvaa commemoraçrtes do 1°
de Mato. !m noaaa cidade a lns-
taUaçao da Juatlça do Trabalho
dar-ta-à 4a 14 horaa de hoje, na
aala de audiências rio Juízo do Di-
relto, aob a presldenrla do lllu*-
tre magistrado dr. Nelaon Ntin»-
de Bouea Oulmar&ee e com a prr-
eenca de altas autoridades locae*,
repreaentantefi daa classes produ-
ctoras a das oriçanlsaçôes trabn-

llhlstaa Para assistirmos * assa
solennldade recebemos nttencloso
convite do dr. Nelson Nunes de
Bouaa Oulmar&es. por cuja gen-
tllesa agradecemos

Também na capital do Estado
tera logar hoje Idêntica certmo-
nla, que será reallsada no salio
nohra da Prefeitura Municipal, ás
14 horaa. A Junta de Conctllaç&o
a Julgamento, orgâo da Justiça do
.Trabalho, qua hoje se Installa. é

presidida em Florlanopolls pelo
knr. Pranclsco 8allca Reis. a quem

A fuga do rei da

Grécia

BEKtiIM. 30 (Stefanl. aj?en-
cia italiana) — A Imprensa al-
lemâ commenta a fuga rio rei
Oeorge da Grécia, que define

amo fuga Instigada pelos In-
",!ezes. Emquanto os povos sof-
rem as conseqüências ria guer-

ra, que poderia aer evitada, os
,i andes responsáveis embai-

cam para lugares mais segures.
O "Dtutsche 

Allgemelne Zei-
ung" salienta que o rei da

C.recla quis demonstrar com o
nngue de seu povo sua grati-
ho para cooi a Orâ Bretanha,
raça & qual foi coroado, e aí-
irma que a Ilha de Creta é a

unlca base que resta aos lngle-
'ís naquelle sector e também o

nUimo tranmpolim de onde o
rei e oa dirigentes políticos gre-1 bjs partirão para Juntar-se
tom seus protectores.

DR. NELSON NUNFS t»K SOUZA
GUIMARAFS

agradecemos O amavel Convite que
noa enviou para assistirmos áquel-
la solennldade.

UMA COISA QUE SATISFAÇA
AO GRAÚDO E AO PACATO?
K' O SABONFTfe. PEJAS,
QUE t BOM, BONITO E BARATO!
ção.

PARA SEUS AIS-
"UNCIOS 

RADIO

PHONICOS PRE-

PIRA

PRB-2

A grande emissora

paranaense

Os inglezes aban-

donaram monta-

nhas de armas e

munições!

ZONA DE OPERAÇÕES, 30'Stefanl. agencia italiana) _
O enviado especial da Agencia
t-feranl eommunlca que a or-
dam nas aon^s occupadas
rendo aos poucos roscabelecl-
da Os acldados italianos of-
fsrecem vlveres ás populcç.. ,s
famintas, Entrementcs. proce-
de-ae ao Inventario do mat. - i
rUl de guerra: — encontrou-,.-. ,enorme quantidade de canhoo' í
metralhadora*, fuzis, lança-1
chammas, carros blindada-, e
artilharia antl-aírea. Material
modemlssimo e em perfeita
condição. Encontrou-se iam-
bem vários milhares de tonela-
das de carburante e numerosos
aviões de caça e de bombardeio
que os ingleses abandonaram
cm sua fuga precipitada. No
que concerne a munições, tra-
ta-se da montanhas. Foram
também apprehendldos cente-
nas de caminhões, quari todos
om perfeito estado. Encontrou-
c-e armazéns cheios de equipa-
mentoa.

menagem ao

presidente da
' 

Republica

RIO, 30 (Agencia Nacional) O
Bvndlcato de Operários Confeltel-
roa vae oi*ercrcr ao Presidente da
Republica amanhA um gigantesco
bolo caprichosamente confecciona-

» do. representando s "maquette"
' do monumento n ser erigido pe-

laa claases opsrariaa na Praça 11
cm homenagem ao Presidente da
Rept.blics

19.000 mm®S E

40.000 FER1R0S!

As victimas da guerra aérea na

ÍRírlaterra

a

4

fTOCKOLMO, (Tranaocesn —tem con '-'p^nria dos ataque* aA«
agencia allemil — Segundo urr re «. alletv^ea, 19.000 pessota 4
communlcado de hoje. procedente i'i oiv» fir-jrim ferldes
de Londres, o ministro brltannlco
da Saúde Publica. Ernest Brown
declarou que ata fina d* Março
morreram em tnda a Inflat

ROOSETE1.T

Homenagem dos

jornalistas ao

ministro do Tra-

balho
RIO, 30 'Agencia Nacional) Ct>

Jornalistas que trabalham no grhi
neta do Ministro do Trabalho vA'.
ofíerecer-lhe um almoço qur aerá
previamente marcado.

Derrubados seis

"Siitfirc" 
e dois

"Bristol-Ble-

nheim"!

I^t io (Tnn^ocean — aa.
flllr-nA) Durante i lncursèc' a<i

ur»u» da Inglaterra • contra a
<i-i t rio ramtl os caça& allemâei
• i Tn.l i ,m 6 c.n iis do tvpfl^Br'*
tftre ' • do's bombardeirostv-
po 

"Brtstol

frer perdas
Blenh» ;m . sem sot«

I

rou fari a mesma pergunta
ao proprlo snr Matsuoka maa qu« '
não podl» assegurar aa o mlnlatro
dará uma reapoeta

O UODERN1SS1MO apare
ihamento do Xelegrafo Nacional
garante a presteza * segurança
£o scr\içu a ele comiado.

ímmmente-a eli-

minação de

Churchill!

DO CÉU ME VEIO UM BILHETE

oUpFjaPh 
N.ASrr^I!^.'íMENDAVA » 

u. seus com-
E Hin wríoí 3ABONBTE panhelros do continente euro-AO reDEO W® o assionava peu es tá immlnente.

BERlfM. 30 (Stefanl, agen-
cia Italiana) — O Jornal "Voei-
klscher Beobachter" commen-
ta Ironicamente as affirmaçôes
do "New York Tlir.es", segun-
do as quaes a retirada ingleza
effectua-se regularmente, se-
gundo um plano pre-fixado.
Naturalmente — escreve o jor-
nal — também o bombardeio e
o torpedeamento dos navios
transportes estava previsto e
calculado, para a gloriosa eva-
cuação. O Jornal conclue de-
clarando que a eliminação do
snr. Churchill e de seus com-

rar^rarnin nnir°"

Ltlb U uaQyiMJusJui.

UllUlJOuULMli^lii IvaJI

CONTRA CBSPA.

OUEOA DOS Ct-

BELOS í DEMAIS

QFECÇOES 00

COURO CABEIU00.

TÔNICO,Ç4FIIA*

ro» EXCIÚNCIA

UWH U KHfi I ilHICE!
(Conclusão da la. pag )

que se retirar perseguidas pe-
Ias forças aérea* allemãs e ape-
sar disso a marcha se foz abso-
lutamente em crdem, o que se
podia considerar rnmo notável,
sendo digna de alto louvor a
condueta da tropa. As forcas
britannleas em sua retirada ti-
nham sido atacadas não só pe-
la aviaçfio allemã como ainda
perseguidas por tres divisões al-
lemõs e por forças motorisadas
que puderam ser empregadas na
região. O snr. Churchill de-
clarou ainda que na próxima
sessão da Camara dará mais

dados, mas desde Jà podia snr
considerada a cifra de 45 000
como um numero mínimo rias
forças expedicionárias que ti-
nham sido .salvas. Em seguida
A exposição rio primeiro mini -
tro o snr. Eden leu uma nota

pela qual demonstrou que a re-
i irada do corpo expedicionário
britannico foi occasionada por
um pedido do alto com mando

Erego. Este • declarAra que o
exercito grego, depois de ter
feito frente, heroicamente, du-
rante seis mezes, a forças ini-
mlgas rlfciito .superiores, acha-
va-se em completo estado de

AGASALHOS DÊ PELLES E LÃS

FINÍSSIMAS CREAÇÕES DA MODA

Capas - 
Renards - 

Boleros e casacos de pelles 
- 

Manteaux

Taileurs - 
Capas impermeáveis - 

Sobretudos, etc. etc., na

«

A MODELAR

»

Florianopolis.

.f-

OS GASTOS DO REARMAMEN-

TO DOS ESTADOS UNIDOS

Interesses estranhos 
por tras do

silencio 
governamental

,# ,Tr*ns«'«»n, agencia aiímí','- 
'o 

\senador Martin, republicano, discursando em Trenton decla-nra que . Congresso e a nação nio ae inteiraram da verdi-deü* proporçto dos gastos do rearmamento doa Estados Uni-

Í?\n£Zj9^rm"ntnM 
encontra-se uma ^ri.

, **

oswie 4KC

11

Augmenta o pe-

rigo da entradâ

dos Estados Uni-

dos na guerra
WASHINGTON, 30 (Stefanl —

agencia Italiana) — Durante ma-
niíestaçôea de náo-intervenclq|als-
tas, realizadas em Mllwaukee, con-
tra a medida do governo, que abre
o mar Vermelho & navegaç&o ame-
ricana, o senador Wheeler decla-
rou que esta medida adotada jus-
tamente no momento em que aa
forcas do eixo ae approxlmam da
Suez. deemente a promeasa solen-
n» «o prMldenta RooMv.lt em
manter afastadoe daa zonas de
combate oe navios amerleanoe, au-
gmentando, assim, o perigo da en-
tra da doa Estados Unldoa para a
guerra.

0 
"Natal" 

trouxe

mais de duas mil

toneladas de

carga
RIO, 30 (Agencia Nacional) —

Communlcam de Santoe que o va-
por allemAo "Natal", 

que chegou
ali hontem, procedente de Ham-
burgo, tendo rompido o bloqueio
Insta, trouxe 2.592 toneladas de
carga.

Cahiu o preço da

libra!
*ÍW TORK, 30 (Stefanl — »g

Italiana) — Oa jornaea financalrct
Informam qua naa ultimas sema-
nu as divisas lnglezu aoírtbrair.
tnoa nova baixa, attlnglndo oi
praooa mata baixos destes últimos
dea annoa. Oa possuidores de ei-
terllnos dlfftcilxnente encontrarão
oompradorea para oa mesmos. *

0s Estados Uni-:Dezenas de mi-

dos não reconhe-1 lhares as baixas

«eram inglezas nos

Balkans!

NEW YORK. 30 (Transocean «•.
agencia allemã) — Durante a rcu-
nláo lnter-amerlcana naa Caraibas
e Haiti, na qual participaram tre-
ze paizes. foi Informado quo os
Estados Unidos náo reconheceram
os estatutos da referida união, por
consideral-a em confllcto com a
união pan-amerlenna. Os repre-
sentantes de Cuba c Colombia
adherlram ao ponto dt vista de
Washington.

A Argentina ob-

servará estrieta

neutralidade

BUENOS AIRES, 30 (Stefanl
agencia Italiana) — o vice-
presidente da Republica decla-
rou aos Jornalistas que a Ar-
gentina observará rigorosa-
mente a neutralidade, excluin-
do de modo cathegorico a
eventualidade de seqüestrados
navios mercantes dos paizes em
guerra e que se acham em por-
tos da Argentina.

SALONICA, 30 (Stefanl — agen-
cia italiana) — Acredlta-ae que
cerca de um terço do corpo expe-
dicionário lnglez na Orecia náo
conseguirá regressar ás bases ori-
glnarias. Entra mortoe, feridos a
prisioneiros, as perdas Inglezas
ascendem a varias dezenas de ml-
lhares. Quanto ao matéria' belll-
co, calcula-se que mala cia meta-
de ficará na Oreola.

exhaustâo e .sem recursos para
proseguir na lueta. a conti-
nuaç&o d^ guerra traria comi
oonacqur ii a annlqullaçãt
completa (10 exercito grego. Es-
te ju. n::o podia prestar auxilio
ás tropas britanniras que ti-
nlin i a seu cargo uma frenta
muito extensa e assim o com-
manao grego achava que as
forças bntannicas deveriam re-
lirnr-.se einquanto fosse tempo,
evitando um sacrifício inútil
O commando grego expressava.
110 entanto, a gratidão da Gre--
cia pelo auxilio que havia re-
cebido da Inglaterra. Depois
da leitura dct.i nota. respon-
ilmdo a pergunta rie um depu-
tarto, o snr. I den declarou que
nenhuma homenagem seria
grande demais para a bravura
e heroísmo tio que havia dado
provas a Niição grega.
BERLIM, HO (Transocean. ag.

aliem») 9 O alto commando
communlca: "Na Orecia as tro.
pas motorisadas do exercito al<
lernâo chegaram na sua encar-
niçada rcrseguiçáo ao min. o
até os portos meridionac. do
Pni ponrso. impedindo a«ain
quo ns forças britannleas i i.
tinuassem na sua fuga na
ninsula helemca. Nessas o o-
rnrôrs foram feitos prlslon <4
até agora 5.000 inglezes, ent <\
elles um general. Também fo-
ram aprisionados numerosos
servios, enire eilrs quatro gene-
raes e outros 300 officiaes. Ein
2íl de abril os caças allemãe3
derrubaram nas aguas gregas,
perto ei» ilha >?<ira, um hvdro
avião lnglez do typo "Walrus
Na costa oeste do Peloponeso
for;>m destruídos outros quatro
hydro-aviões. Ao anoitecer de
hontem e á noite passada o?
bombardeiros "Stujias" alie.
m rs atacaram efficazmente c
porto de La Valetta, na ilha ria
Malta, sendo attlngido em cheio
pelas bombas um cruzador 11.
Retro, qs posições da artilharia
anti-aérea. as installações por*
tunria e os depósitos de gazo-
Una. Outros ataques dirigiram,
se contra as aerodromos d#
Lucca e l.a Valetta. Nos com-
bates léreos travados no canal
o inimigo perdeu dois caças rio
typo "Hurrlcane". 

A nossa
aviação não perdeu nen/ium
apparelho".

Indifferença 
pe-

Lei marcial em 
j0 material belli-

toda a Gra-Bre- 
co ,jos Kstados

tanha!
ROMA. 30 (Agencia Nacional —

Brasil) — Os Jornaea locaes notl-
ciam que foi decretada a lei mar-
ciai cm tod» a Orl-Brt tanha

TAÇAM SEUS AN-
núncios neste

diário

Unido?

SABE

r/fn c-- wMHWt •
. • • 

.

JaagMfgi 
_

I A vida de 1

LfRBOA, 30 (Stefant ageftçia
Italiana) — Na Camara dos Lorde
o ministro Beavcrbrok foi obriga-
do a responder a numerosas ln*
terpellaçõcs, atravé* da» quaes fl*
cou demonstrada a indifferença
do publico Inflo» pelo material
bellico fornecido peloa Estados
Unldoa.

QUE É BALANÇA ACID0-ALC ALI NA?

6 constituído de ácidos e de alcalinos qu«
cnm "aud<? 

normal, em quantidade» iguaes,

mrtíe • 
outros fluidos do corpo. Quando se pende

da saL„a^f'd° 
°.u 

j?ara ? alcalino, ha o desequilíbrio

« 
».aohi provindo muitos males, EquUibre a saúdecom o mal» «Hidente alcalinizador do systema: — ENO.

1 
SAL DE FRUCTA'"

Rfa 
- 

u

precisa do ENO

*Yetzel&C!

Joinville

LAVANDO COM SABA0
ÜJWí;-V"'

<<s
VIRGEM 

ESPECIALID 
ADE

DE WETZEL & CIA. — 
Joinville — 

(Marca Registrada)

ECONOMTSA-SE TEMPO E DINHEIRO
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m
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